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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

c oN'ríl/\'l'O ctt/001 /1 99fl 

TEl~1'\IO ll.I:: COl\TRA TO OF: COI' CESSÁ O RODOVIÁRIA 

LOT~; 03- MALHA ROOOVIÁRIA Of. l.JGA\ÁO ENTR!ê C:A rANJHlVA r. R.F:UF:nouno, F.N'J'IH: 
TAQ UA RITINGA lê PIRANG I. E 1':NT RE BEBEDOURO F.8A RRE'f0S 

~DlTAL OE LICH AÇÀO l>ER Nº l3/ClC/?7 

!\os 02 dia< do mês de março de 1998. na sede da Secrel;iria dos Transpones do E!;tado de S?io Paulo. em ses~~º 
piiblica, presentes os Excelen1íssiJ11os Senhores Governador do Esl•ldo de Silo Pau~o e Secretário de Estad? dos 
Tran.sponcs. comparecem as panes. a s:1ber, de um lado o l.>EPARTAM.ENTO IJE ESTRAD/\S DE KODAGEM • 
l)ERJSP. domvaufe neste ins1nm1e11to dcnomi1~1do CONT RATANTE. autarquia cstadu:il com sede no município de 
São Paulo. C..~tado de São Paulo, à /\\'. do Esmdo. 77J, neste mo representada pelo seu Superi ntendente, Eng.• Scrgio 
Augusro de Amida Cnmargo, e. de outro lado a Conccssionárfa de R.odô\ias TELlE S.A., com sede em Praça fiarão do 
Rio Ur.tllCQ. nº ~&. SOOre-loja. Centro, Bebedouro, Estado de Sfio Pnulo. Est1do de Sào l'aulo. inscrita no CGCJMF sob 
11• 02.:l80. 162/000 l-28. dormante neste inslrull1'!nlo denominada CONCESSIONÁRIA, representad.1 por seu Diretor 
Presidente. Sr . Luiz César Corraa Vclloso,. CRENMO n• 2 1.53 1/D e CPl'/MF n• 2 16.925.%6-49 e seu l.>iretor de 
e ngenharia e Operações. Sr. }'emando Sil"cira Eduards. CREAIMG rf' 15.875/0 e Cl'FfMJ' nº 21 9.7W.S06-20, 
conforn1c poderes registrados no >ITTigo 22, ;dínea b l du Estal\llo Social cti CONCESSIONÁRIA. na fonna elos 
documentos arquivados no CONTRATANTt::. e as empresas TORC - Terraple111gcm Obras Rodo,·iârias e Cons1ruçõcs 
Lida, com sede â Rua Panicatu. 1253. Bairro Santo Agostinho . . 13clo Hori,ome. Estado de Minas Gerais. CGCIMF nº 
17.216.052/0001-00, registro na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais n• :l 120080681 -1, reprcsenrncfa por seu 
Diretor Presidente, Sr Gio,·arti Miari Bri10. CREA/1'1G n• 2.011/0, CPFftv1F nº000.361.886-20. E.\.IPA S A. - Sen1ços 
de EJ1gcnlt1ria. com sede à Rua M<\ior Lopes, 800, Dairro São Pwro. Belo Jlorizonte. Estado de Minas Ger.tis. 
CGC/MF n• 17 l:i9.&567/0001-0i. regi~tro na Junta Comerci;tl do Estado de Minas Gerais n" .ll .Hl004093·3 . 
n:pr=mada por seu Diretor lndustnal, Sr. José Maiio de Frciws. CREt\/MG n• R 115/D. CPFIMF n'" 025170.108-25. 
E mpresa Constn110111 8RJ\SlL S.A. com ...cdc ;i i\v. Ponuga]. 5.500, 13clo Hon,,omc. Est11do de Minas Gerais. 
CGCJMF n• 17. 164.43~/0001-74. registro no Junra Comercial do Est.ido <lc Minas Gerais u'' 1)30<)(H066.Q. 
rcprescntad;t por seus Oitctorcs Sr. José l..ucio ReLcnde Filho. idemidade rfM-926.647-SSP/MG. CPF/MF nº 
49l.950A2G -8 7, e Sr. IJciro Rroscghi111 13ra~a. identidade n" M-2.203.028-SSPl~G. CPF/Mr nº 062.~?:1.586-49 e 
ERCO Engenharia S /\ .. com !<edc ;i Es1r.lda Padre Roser , n. Vila da Pcnli;i, Rio de Janeiro. F.stado do Rio <k> Janeiro. 
CGC/MF n" 40A3U.217/ll001 ·i6. reg1wo na J11nL1 Comercial do F.stado do Rio de faneJHl n• 3 n oOOJ190· l. 
repn:sentada por >!eu.' Viretorc-s Sr Carlos Alberto do Pmdo. identidade 11• CIWRJ n• 32218!0. CPF/MF n• 
3"5.208.6.17-04. e Sr Osw:lldo Luiz Cardoso. Identidade CRENRJ 11º 9 .296/D, CPF/MF 11° 007.902.497- 15 

CONSIDERANDO QUE: 

.. 
:-'· 
i 

O Go\'crno do Esrado de São Paulo decidiu atnbuir, por i111crmédJo do CON1fü\TANTE. :\ iruc1mha piw11da a 
exploraç_iio, mediiutlc COllCC$!Si'í0, ,]O SislCJJ~I Rodo1iário cunstituído pelo LOllõ 03 - MALHA ROIJOVIARIA DE ' 
LlGAÇAO ENl'RE CATANDUVA E REUEDOURO. EKfRE T/\QUAR ITINGA E PIR.A.NGI. E ENTRE 
BELlF.DOURO E BAllRCTOS. dom\'aJJte neste inslrumcmo design.'l<lo SIS l'EMA RODOVl,.\.RJO. coa forrne Vwreto 
n• -I0.783. de IR de Abril ele 1.996. 

Em conscqíiêocta de•<;a cJec1,.10. o CO:-JTRATANlE. na q1mlid;1dc de órg.10 sc1o ri;1I de cx~-çuçfio. dc,·idJ1me11te 
outori,.1do pelo Uecrcto n" 40 ·18X de 2.1 de no, cmhro de 1 995. j:í refendo, e pcl11 Rcsoluç~o do Secrcwrio dos 
Tmnsponcs 10 . de 22 de ;ibril de 1.9%. realizou o certame lidta1ório. na modal idade coneorrcncia pública 
in1crnacio11nl, rer,ulad:l pelas Leis Fcdcrnis 11" ll9X7. de 13 de fe\creuo de t995, n" 9.07~. de 7 de julho de 1995. n• 
8 666. de 21 de junJ10 de 1991. colli a rcdaç:lo dada pela Lei n• 8.883. de 8 de junho de 199.l e n" 6 .JO.l. de J 5 de 
dezembro de 1976. e pela.' Leis Estad•~*· n' 7 &35. de li de nutio de 19'>2. n• 9.36 1. de 5 de julho de 1996 e n• 6.54~. 
de 22 de no"emtiro de 1989. e pelo Dcc:rero n" .llJ.783. de 18 de Abiil de 1.996. e pelo Edital de Lic11ação DF.R 
nº l 3/("IC/97 

A CONCESSIONÁRIA e a sod cd:1dc aJJ~ni11~1 â l lU.11 fo i adJudmtdo o ob,ic10 do l..IC11'1\Ç AO. de confoi 111id:ide colll 
alo d.1 Con11ssão Julp;tdor.1 ela l.ICI 11\("1\0. 11p10\'ado pêlo Supcrinrcndcnte do DER. publtcido no IJiáno Oficial do 
E~tado de J dcianeiro de 1 •N8 

Pelas mesmas foi acordad.1 a cd~brat;à<> do p1~scntc CO"fl RAT O DE CO:-ICF.SSAO. qu~ o;.:; reger:. pela< .9Ít··~Jil><-e 
condições SC[wr111cs \ - ' ~ 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

CAPÍT\11.0 1 
OISPOSI("Õl::S Ct:RAIS 

CLÁUSLLA !.' • lH:FlNIÇÕt:S 

1 t . Neste CONTRA TO e nos seus ANEXOS. sempre que em ma1l1sculas. e sulvo se do contexto re~ultar 
c.:lara111ent(;. sen1ido diferente. os (crtno~ a seguir indic.ados tcriio o seguinte significado. 

JI 

Ili 
IV 
V 

Vl 

VII 

VIU 

L'< 

XI 

X i 1 
XIII 
XIV 

XV 

XVI 

XVII 

Xv1JI 

,,\IX 

XX 

X\.J 

XXlll 

X \ I\ 

AGENTE TÉCNICO: entidade fiscali?.ador11 da execução dos sc" iços objeto d.~ CONCESSÃO, 
A:'vlPLl/\ÇÃO PRINCIPAL duplicaç~o da SP 326 do kJI\ HS ao km 426. duplicação da SP JS I do 
klll J 53 "ºkm 158 e do km 21 l ao km 218. nos termos do Anexo 7 do Edital. 
C01"CESSÃO· dclcgaç~o do sef\ iço público de cxploraç~o do SISTEMA RODOVIÁRIO: 
CONTRA TO: colllrnto de conce!l.<:1o d<t e.-.ploraç1o do SISTEMA RODOVIÁRJO: 
CONSTRUTOR: empresa ou e111prcs11s contratadas pela CONCESSIONÁRIA pard a exC<:_m,-ão de 
serviços que intei;rnma~ FUNÇÕES DE CONSERVAÇÃO e as FUNÇÕES DE AMPUAÇAO : 
FUNÇÕES DE AMPUAÇÃO: o.~ serviws objeto do J\Jt. s•. inciso llJ, do REGULAMENTO DA 
CONCESSÃO; 
FUNÇÕES DF. CONSERVAÇÃO: os sc"·iÇQS objeto do A11 5° , inciso li, do REGULAMENTO 
DA CONCESSÃO; 
FIJt<ÇõcS OPERAClONAIS: os serviços objeto do Art. s•. inciso J, do REGULAIVIBNTO DA 
CONCESSÃO: 
INSTITIJIÇÕl?.S flNANCIADORAS. 111~1ituições fi nanccir.1s que suprirão a ('QNCESSIONÁRJA 
com os recursos finmtcciros necessários ao descmol\"Íllk:nto da CONCF.SSÀO: 
LICITA(' ÀO IN1 ERN/\CIONAI. : o processo de sdeç:lo pan1 a cscollm d.1 F.mpres.1 ou Consórcio 
vara efeito de ntriboiçào da t'O°'.'IC:ESSÃO. tios termos do Edital n• 13/CIC/<J7: 
!OPERADOR: c111prcsn contratact1 pela CONCESSION.Í\.IUA para a exccuç:lo de ser\iÇOS 
integrantes das FUNÇÔF.S ()P.t:RACIONllJS:J , 
PARTES· O CONTRATANTF. e A CONCESSIONARIA. 
!'ODER COl\CEDF.NTF.: o F.st:u.lo de São Paulo: 
PROJF.ÇÔES FINANCEIRAS. o conjunto de infonuaçii<:s cconômico-Jinanceirns n1cluido 11(1 

Em clope da Propo~1n l'inru1ccira. integrante d;1 PROPOSTA: 
PROJETISTA" empresa ou empres<1s contr;ttad;is para " elaboraçiio dos projc1os ne<:es.eftrios ao 
desenvolvimento dos serviços corrcsp011dentcs a l'UNÇÔES DE CONSERVAÇ;\O e a FtJKÇÕES 
DE AMl'LIAÇÀO, 
l'ROPOS'1'1\: o conjuJlto de infornr.içõe!: e docwnentos apresentados pelo LICITANTE. autor da 
Proposta qnc serviu de base ~ adjudic~ção do objeto d~ LICITAÇÃO: 
REG\JLJ\llllF.NTO DA CONCESSÃO. Regulamento da Conccss.io dos Ser\'iços Púhlicos de 
F.xploraçiio elo Si~tern<t Rodoviário constituído pelo · LOTE 03 · MALllA RODOVIÁRIA DE 
LIGAÇÃO ENTRF. CATANDUVA e AEAEDOURO. F.NTRE TAQU/\RITINGA E PJRANGI, E 
ENTRE .ll_Efü:OOlJRO 1' UARRETOS. inSlituido pelo Occrclo n• 40.783. de 18 de Abril. de 1.996. 
SF.CRET MIO DOS TRANSPOR"mS: Secretário de Estado dos Negócios dos Traw;po11cs do 
Estado de São Paulo: 
SF.RVIÇO ADEQUAOO: carnctcrist.ic:1s dos s~r~iço<> a screlll prc-tado< pda CONCF.SSIONARl/\, 
dclitud:ls no An. 6', d;i Lei Federal n• R 987. de 13 de fevereiro de 1995, 
SERVIÇOS COMPLEl'vfENTARES: os se" iços cons1dcmdos como comenie111es. m.15 n~o 
essenciais. pam rmnter o SF.RVIÇO AD:UQU/\DO cm todo o SISTEMA RODOVIÁRJO, a serem 
preswdos por terceiros que n!lo a CONCESSIONARl.A. 
SERVIÇOS DEl.ECiADOS: serdços a serem pres1;1dos péla CO~CESS!ONÁRIA. ~-omprecndeudo 
aqueles oorR-spondcnte~ a FUNÇÔF.S OPERACIONAIS. a FUN(,"ÔES D!! CONSERV1\ÇÂO e a 
Flíl-.(Ôl!S DF AMPUAÇÀO: 
SF.R\'IÇOS NÂO llF.LEGADOs· '" scr11ços de <:on1pcténcia c'dus1va do l'odcr Público. não 
;:omprec11didns 11Q objeto da Cül'CF<>S,\o 
SISIEM/\ UXISTFNTt.:· o ntual cnn1unto de pistas de rolamento do S1~1cn~~ Rooo"Mio. sua' 
re!-ipcc1i'ª' fai-<as d.: <lon1iruo e \.'thficaçõcs. inst:i!<t\'ÕCS e cqo1p;tincutos nelas contidos. uus tcrrno1': 
do Rl:GL'Ll\MFNTO DA CO\iCl'SSliO e dn EDl"I \ L. 

(__ s1s·1 L'.\IA RODOVIÁRIO o conJttnto composto pçlo SJSºl UvlA l·XISTt.:Nl t.: eª' A.t-.}frLI. . ., .S 
f>RINCIPAIS ' . ' L,; -· . . / ~l ~ ~ 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

xxv VALOR Í)/\ ( '(lN J'Ri\rA('AO R$ ~'31~\()•~1()0 JquaU<x:cnlOS e cinqücnla e 1Ié$ nnlhÕ<."- e 
dtvcntos e ojtc11ta e três n1i1 rea1~). rcJ1jus1:i<lo f>ela ine$1t1'1 fón11ula e na~ •nes111as datas cu1 que o 
rcaJust:uncr110 for cfctiY;uncntc nplicado à ·1 arifo d.: Pcdagio de pedágio: 

XXVI VALOR DOS INVESTIMENTOS: RS X7 751.000.0IJ (ohcnta e sete milhões e SCtccemos e 
cinqüenta e wn nlil rc:'lis). r~1.JUSlado pela 1ncs1na fórntnla c nt1s rncsn1~1s <tuas cnl que o 
reajustamento for efetivamente aplicado à T;ni:fu de Pcdú[~O de ped.igio. 

CLÁ\.ISULA 2.' - ANEXOS 

2.J. lmci,,,.am 0 CONTRATO, pam todos os efeitos legais e contrat1L1is. os documentos relacionados nesta 
Cláu.~ula. 

:1) A'-lEXO 1· Edital de Concorrência ~ D/CJC/97. incluídos os esclarccin1cntos prcst1dos '10s 
interessados: 

b) ANEXO li: DOCUMENTAÇAO DE 111\l.JILITAÇ,\O: 
e) ANEXO Ili: Me1odologia de F.xccução, Plano de Negocios e Pro1x1s1a FinaJ1cei111; 
d) ANEXO IV: Composiç~o acionáriu da CONCESSIONARIA: 
e) ANEXO V: Estaruto Social d<1 CONCESSIONÁRIA: 
f) ANEXO VI: Composição d05 órgãos da Ad1nini~uaç~o d.'l CONCESSIONÁRIA: 
g) ANEXO VII: Compromisso ele ltllcgrn lizaçílo do Capiwl Social: 
h) ANEXO VII!: Documentos de fiJ1ancia111cn10: 
1) ANEXO LX: Corllraio para serviços integmntcs das fl!>!<,:Õl:S OPERACIONAIS; 
j) A.NEXO X. Minuta do Co11trnto de Consem1çâo: 
k) ANEXO XI· Minma do ('ontr.ltodc Projeto. 
1) ANF.XO XI 1: Minuta do C<Jn1m10 d.: Constru~"io. 
111) ANEXO XIII: (jruan1ias. 
n) ANF.XO XI V: Apólices de Seguro. 
o) Ar-:EXO XV: -:"ahcla de Muitus. 
p) ANEXO XVI: FS!!utura Tauf:iria 

2.2 Os 1itulos d0< Capitulos e das Cl:ius11la~ do CONTRATO e de ~cus 1\NEXOS não fozc11J parte dos mesmos 
para cfe110 de sua aplic:açüo. sendo incluidos apenas pata fac11ilar a localizaç:io dos as1iuntos. 

c1.,i,uSULA 3.' - LEGl.SLAÇÃO APl.lCÁVt:L 

' . . ) '. A CONCESSÃO reger-se-~ pelo Art. 175 d.1 Co11sti111ição. pelns Leis ~·cderais n• 8.987, de 13 de fC\·cre1ro de 
1995, n• 9.074, de 7 de julho d.:: 1995. nº 8.666. de 21 de julho de 1993. com a redação atU<1Ü7.~da pda Lei n• 
8.81\3. de Olldej1111bode 19~. pela Lei Esttld11<1I nº 7.8~~. de li de 11mio de 1992. e nº 9.361. de 5 de julho de 
1.9%. pelo REGULAMENTO DA CONCESSÃO e peL-i.< demais nonms rcgul;unentare.. apliclivc1s. 

CLÁUSULA 4.' - JNTERPRETAÇÃO 

~. 1. Na imerprelaçâo. intcgraçAo 011 aplicaç~o de qualquer d1~pos1ção do (.'ONTRATO. dc,·crilo ser co11sidcrndas 
cm 1;rimciro lup,ar as cláusulas contra1wiis e. dcpoi<. as disposições dos ANF.XOS que nele se con.sidcrarn 
irtt~grados. confonne cláusula 2'. que 1c11ha111 maior relê' ünc1~ na nwéna eJll e<1u!:<1. 

4. 1 1 Se "°' P1ojeto~ apresentados pela C'ONCESSIONA11.JA e aprovados pdo CONTRATANTE. c'istircm 
dl\crgê11ci3s entre ar:; peças. que uão se possam rcsolv~r :1tra\·ês de r«.i.u-sc.> às regr;.1s gerais de 1nterpre.tac;iio. 
o~n ar-sc-á o seguimc· 

4 J .1. l . As pi..-ças dcsenhad1s pre,alec-cr:to .sol.ire todas as onti:-io.; qtu11uo à localiza~Q. cspccificaçõe~ crua:-tcrisuca.~ 
dos sciviç<>s e cspccifie>1çõcs relauvas às suas difercmc,; parte.~. 

J. 1 l .2 f\10 q11c sê reiCre â nal1ire.,~t e i'l<.lS 1nCtodos: consu•1li\t1\ do' rrab..1lltCS. pre,-;11cccnlo as cond.tções do Pn.ucto 
l.l:h1co constante do EduaJ de Concornõncia: 

4 1 1 l J\os de111ais aSJX."'Ctos p1~' arc.-ccra o que· co1111car da HlC111or1a dcsc111h.1 e c'\(;rll~ d.1"- re~tanlL~ ~ do 
l'WjClll l)is1cO. , . / / 4;// 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS OE RODAGEM 

CAPÍ 11!1 O li 
0 6J f.TO OA CONC t'.SS..\O 

CL,\USlJl.A ~-· - OBJl>TO OA CONCF.SSÃO 

5.1 A CONCESSÃO tem por objeto a exploraç:'lo do SISTEMA R()OOVIÁRIO, e<>mprccndcndo, uos tcm1os 
deste CONTRATO. a exccucno. s~iao e lisca li,.,çilo: 

5. 2. 

5.J. 

l dos SERVIÇOS DEl.F.GAOOS; 
li dos Sl.:.RVIÇOS COMPL!.:.MENTARES; 
111 de apoio aos SERVIÇOS NÃO DELEGADOS. 

A tmnsfcrência, a q1•'1.lq11cr titulo. da conces.~1o somente poderá ser feitas com ;i prévia e expressa autorin1ção 
do CONTRATANTE. aprovadn pelo POOcR CO NCEDENTE. 

A execução dos scr..-içus e a cxploraçâo do SISTEMA RODOVIÁRIO de..-crfto obedecer ao diSJ)Osto no 
REGULAMENTO DA CONCESSAO. na.< normas, nos padrões e nos procedimentos dispostos no F.DffAL 
(ANEXO 1) e na PROPOSTA (A.NEXO lll}. 

Ct..AtSliLA 6.' - f.SPIÍ'.Ct f, DA CONCESSÃO 

6.1 A CO!'CFSSÃO é de .e.-,; ço públi•o precedida d 11 cxccuçiio de obra pública e s..-r:í c.,plor.lda cm regime de 
cobrança de pedágio e de outros sei' iços prestados aos usu~rios. nos 1cm1os eswbelccidos no Capflulo XI dcs1c 
CONTRATO. 

CAPÍTULO IU 
l'RAZO DA CONC1,SSÁO 

Cl. AUS t:l ,A 7.' ·PRAZO llA CONCESSÃO 

7.1. O prMo da CONCESSi\O e de 2·10 (duzentos e qimema) n>eS<.-'S. contados &1 d11ta da Tr.1ns1crênc111 de 
Controle do SlSTEl\.IA &XlSTP.NTF.. 

7.2. A altcrnçâo do pm/.o da CONCESSÃO sen'1 ad111itJ<t1 para r~'COmpor o equilíbrio econômico-li nanceu·o do 
CONTRATO, nas hipóteses prc' 1stas na Cláusula 24 .. 

CAPÍTULO IV 
BENS DA CONCESSÃO 

CL..\USULA 11.' - BENS INT1':CRANTF.S DA CO NCESS,\O 

S. I tmcgram a CONCESSÃO: 

l'odos os cqu1prunen1os, 111áq11inas. aparclltos. acessórios e. de 111000 geral. todos os demais bens 
vin•ulados à exploraç.10 e 111an11tenç;io do SISl EM/\ F.XISTEt-TJ'F.. !r.Ul5feritlos i1 
CONCESSlONf...RJA. corúonne rel~<,'ÕCS constantes do TERMO OE El'flllEOA: e 

li Os bens :idquuidos pela CONCESSJONÁ IUA, :io !oni:o de todo o pr&o d!l CO:-!CESSAO. que 
scjam utílizados "'' exploração do SISl F.MA ROD0\>1ARlO. 

8.2. A CONCl~SS IONÁIUA wruentc poder~ alienar bens que 1111~gr:1111 a CONCESSÃO, não afclados em 
dccorrcnc1:t de ~ua desunaç;lo especial de util v ;içno pelos 11su~rios. se proc<'<icr a sua imediata s11~tituiç;io por 
outro-s cont condiçõe:i;; de op ... "fac1c>1t'fhdadc e fu11c1on;ul1cnto idC11 ticns ou superiores :15 dtii; subsüt11ídoi;. 

lU.1 <)ualque1 alicnaç:io ou :1<1111si~<lô de hens <IUC >t C:ONCfcSSJONARJA prc1cn<41 f~Jli.wr. nos ulúmos 5 (cu1co) 
anos do p111zo da CONC.ESSAO. dc\Cr;\ ser pré\"' e expressamente a111cn1.ada pelo CONTRATANTE. 

~ l. i O "º''n{A l ANTE se promu1c~u-:í Jlôr c.<crtto. no pra10 má.,11110 de I' «1u1111c) <has. sobn: 3 solic1tnçiio 
eia COi"CJ::SSJONÁRl1\ dc\endo esta. no SCI! pcú•d<' c'plkitar cl<i11m1eme qu:into ''°" l'<!u' a l>Cn:lll 
:~:i •·iindo:). s...:- a -.'.ill ·1~ 'rt:.1.açào n?io pudc:1 l .,\"f11..'t !Cta11:1cntC" dcnlro do pr:t70 da ('()N('F~SÃ() . .JU&al' o / 

:-:11·1u11.·1u\1qllcdc\c11 SI:! d.ide.±•' ~üdo nao · tc:11r .. · .• o -) .~- ·, ~ ~-
• \ ! I _... "r"' > • 
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DEPARTAMENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM 

('L\USl!L\ 9.' - RE!loS UF. UOMINIO PLIULl<'O 

•> l. O bcn• do SISTEMA ROl>OV l..\RIO. ind uindu os hcns i1110,·eis "dquindo• pcl~ CONCESSIONARIA. por 
qualquer fonna. pam a 1c:1lw1çio dos scn aços corrcsp<.llldCntcs a FU1'('ÕES DE A.l\!PLlAÇ ÃO. aktados c111 
decorrência de sua dcstina<,ii<> c51JC"ial de 11uli1.ação pelos usu~rios. ndo 1>0dcri1o. por se U'ntar de beus fora de 
co111érc10. ser. a ncnltum título. cedidos. alienados oo oncr.1dos, nem ;irrcodados ou dados crn comodato 011, de 
qualq11er modo. ser pcnnitida a .~ua ocupaçflo. :1nesto. penhora ou q1~1lqucr prO\'idénc1a dessa mcsm.111aturez.1. 
exceto no caso de bc1n rnÓ\ cl e <.'<JUlp.a111e1110 qunodo oferecido crn garJJllh1 de fi.nanciarne1uo à sua aquisição. 

C\J'lTlll .O V 
CONCESSIONARIA 

Ct,,.\l!SULA 10.• - ESTATUTOS SOC IAJS 

10. l. 

10.1. L 

Os es1a1111os sociais da CONCESSIONÁRIA s.~o os cl)nsmntcs do ANEXO V, e seu objeto social específico e 
exclusivo. durante lodo o prazo da CONCESSÃO. scrJ o de c.xploraçno do SISTEMA RODOVIÁRIO 

QuaJ11ucr altcraç:1o dos e•1a1u1os snciais dependerá de prévin e expressa "utorizac;ilo do CONTRATANTE. 

CLÁUSULA li.· I:::STRUTURA AUONÁRL.\ 

1L 1. A 0~1nsft:rêucia de conccss.lo oo do conLrolc soc:ie~rio da conces~ioiu\ria se1n prévia anuê1t<.:i:i tio 
CON'fRATANTE implicar;i a caducid;ide da concc'iSão 

CLÁIJSIJJ,A 12. • CAJ'ITALSOCIAL 

l2. I O c.1pital ..ocial Sl1bscri10 da CONCESSJO:-JARIA é de RS 8.7i5 000.00 (oito nulhÕl:s. setecentos e setenta e 
ca1co núJ rc.iiS). de\·cndo o n1csnlo ser 1ntegmh/.ado nos 1crn1os estabelecidos oo <.:on1pro111isso de 
lntcwalizaçfio do Capi1;1I Socia l. fumado pelos :icionisrns e que consú111i o ANFXO VII. 

• 

·' 

·. 

12. l, l . O saldo do cnpilnf socü1I a iulegraJU.:tr. de R$ 7 R97 500.0IJ (sc1e 1ntU1õcs, oilcl(..-e111os e no' ent;.1 e ..;etc rnil '" :.' 
quinhentos reais). será rea.Jt1St:i<lo 11nuahncntc. pela 11tesnia fónnula e n..·1s n1csn1as <la1a.s e1n que o 
rcajus1a111en10 for eléti"anl'~nlc apliC<ldo 3 Ta11ía de Ptd:igio de pcdagio. rião potlcndn. em nenhuma hipó1e..<e. 
o capital social in1cgrali1,ado ser uifcrior a 10"/o (de7 po1 <:enlo) do mon1an1c do ü1ves1 11uc1110 rcal11;1do e a 
realw1r 110 ano subscqucmc, u ser vcrific11do cm 1 1 de dezembro de cada ano. 

12.1.l. Se e'entualmernc o capital suu,cri10 tomar-se inJ<;rior ao 'alor referido no item anterio1. cte,cra esse ser 
aumemado. conronne estabelecido 110 Compromisso de ln1cgralização do Capital Social (ANEXO Vll) 

12.2. A CONCF.iSSIONÁRlA obriga-se a n~uucr o COl\TRA1ANTE pe1mancn1cmc11le in.tonurado sobre o 
cumprimcuto pelos :ic1011ist:ts do C:o111pro111isso rle ln1cgraliz.aç.'lo do Capital Social 

12.3. A CONCESSIONÁRIA 11:10 podcr:1 procederá redução de seu <:apita i social ou adquirir <is suas próprin.~ ações. 
durante iodo o pra/O da CONCESSÃO. sem a pr6·ia e cxpress:1 autori1açào do CONTRA TA NTE. 

12..t. A C'ONCF.SSIONÁRlA some111c poder:. el\:ru;ir" distrihuiç;1o de dividendos :1 seus11cionjs1;1s ou o JYdg;11nc1110 
de partici1>1çõcs nos resultados a seus adou11is1radl)res. com base nos 1csul1ad11.ç apurndos no cxcrc!cio scguillle 
ao da cntr.1da cm opcraçiio iota! das AMPLIAÇÕE'.S PRINCíl'AlS, que 1cnlw11 pl'a/.o de cxccu~<iC> c)(j)licitado 
110 ANJ.:XO l. 

12..l l. Pam lins do Ls1a1u10 da COl\CF,SSlONARlA a 'er conslituida. exige-se que a prC\isão do hn111c mínimo de 
<l1s1ribuiçll<> de di\·i<1c11dl)S a seus nci<imsm• n;lo 11l11apas.5e 1% (um po1 ce1110) do resultado do Gtpuol 
subscruo e in1c1~m l i.z;1do. a 1~111ir do S<'.'gun<lo cxcrdcio. ;ué <1 eutrad~ cm opcraç:lo 1otal das AMPLIA('ÔES 
PRINCIPAIS. nos le1111os da L:i n" 9..167/97. que aJ1cra a k:i 6AU4176 

CLÁIJSIJLA JJ. - I'RESTA('ÁO Df. 111\FOKl\IA(ÜF.S 

f 3.1 0111~ttH<: Hxlo o pr:11.o <la ("01t~'-.;io. e 'cru puju110 das dc1uais ob111~tçõc ... de prc.'St;ir as infonnaçOC.; 
est:1bclccid,1s neste CCJ'Jl'RATO ou na kel'la.;iio :iphc:hcl. a (0'1C1; <,S10Nt\!U :\ utm.~;1-se n: 
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DEPARTAM ENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM 

co11,11tmr ç:n1<;;1 de 1111c"<nç;io n;i COi\CESSION1\ lllA. ele cad11cidn<lc: da CONl'F.::>SAO ou d;1 
rcscis:io cio CO'JTll,\TO 
l\p1c-;en1:tr. até J 1 de ag«1~to de cad" ~1no. 11111 relató rio audi1;ido da sua :-.ituaç:"lo cont;ibil. utchundo. 
dc111rc oulros. o balanço e a dcmon~lr&çàO de 1csulL1do correspondente ao semcsire encenado cm 30 
de junho 
Aprc!«:ntar. alé 31 de 11mrço de cada a110. as demonslJ'ações financeiras rclati,·as a(> excrcíc1(> 
encem1do cm 31 de dc7.e111bro do ano a n!crior. incluindo. denlrc 0111 ros. o Relatório d:1 
Admi11is1ração. o B,1lanço :mual, a Demonstnição de Resultados, os Quadros de 0Tigcn1 e Aplicação 
de fundos, as No1as do Dalanço. o Parecer dos Auditores Externos e do Conselho Fiscal, se 
pennane1ncou se i.nst...ilado no res.pcc1i'o cxercicio social. 
Dar conheci111crHo hnc<li:no Uc roda e 41u1 lqucr s.ituaçâu que corre~ponda ;1 fato~ que alteacm de 
modo relernn\C o no11ml d~rwol\;mcn10 dos SCr\iços ou da exploraçno. aprcsen1ando. por cscrilo 
e uo praLo 1níniluo rH.x:cssl1rio. rchHório d~lalhado sobre esses fatos. incluindo. se íot o caw. 
coniribuiçilo de e1111dadcs espccialm1das. e~1emas 1\ CONCESSIONÁRIA, co111 as llled idas tont1d!IS 
ou em curso pnra superar ou s.1nar os falos rcl\;ridos 
Aprcsen1ar mcnsalrnen1e reln1ório com infom1ações decalh11das das esca1iscicas de tr:.fego e 
acidentes, clab<lr'1das na lànna e nos modelos definidos pelo CON'fRATANTf;. 
ApR-sentar, <)() (110,-en1<1) dias após o cnc<:muncnto de cada semcsue civil. in.formaçl!o arualúfüla d.1s 
PR.OJEÇÔES FINAN\FUlAS da CONCESSÃO. considerando os resultados "'"is obtidos desde <> 

início da CONCESS . .Õ.O até o semestre anterior e os rcsnl!ados projct;ido~ 1Hé o fim do p1w.o da 
CONCESSÃO. util izan<lo os 1ucsmos modelos e cri1érios ;iplicados p;1ra a elaboraç~o das 
PROJE(ÓES FINANCEIRAS i111cgra1llcs da PROPOSTA. 
Aprcscni;u . no prazo esrnbclccido pelo CO~ATA:-.'TE. outrns 111íormações adicio11;iis ou 
cu1npJc111cn1arcs. que tslc. rr11oa,clnt<..'nlC e scu1 que ifnpiiquc ônus adiciona l sig1uih::tlU \·o para u 
CüNCESS\ON1\RIA. '"nha íorn~1lmenlc solicitar 

U.2. A CON('ES$10NÁRIA de,<ra obedecer o Plm10 d~ ConL1s Con1~b1I que o {'ODER C:ONCFl>El'-11: \Cnha a 
definir paraª" conct."SSÕC~ ou1org-adas dc111ro do P1ograu1a de Concessões R<xlO\'iã rias do Est;1do de S<'io Pauto. 

(LÁUSUI A 1-'. - l.ICF.N('AS E ll EG!i\I~'. FISCAi,, 

1-' l. ti de Uuica e e'cluo;.i,a r~punsahihda<k d.1 ( '()1'(.ESSJ<>NA RI ·\ a olucuç;1o . .:-111 tcu1po h:'lhil. de todas :is 
licc.:11ça~ e au1ori~1yões 111;cess:'1ria:-1110 c.,crcicio de tod.;1s as nti\ id<1dcs ob1c10 da CONCLss=xo .. eipéeialn1c-nte 
no c1uc se refere à proteç.\o ao 1ne10 :1n\b1cntc. ress.a1va<.io o <.lii;JX>sto 110 1c~1n 1X.1.1 do F.<111111 

14. 1.1 Seifto d;i exelush a re~po1l.,.11Jilidade da C01'CFSSJONARJA o a1e11drmen10. e111 te111po li11bil, de to<lits as 
provitfê11cias exigidtts pelos 6rg:)os co1npc1cntcs. nos tcnnos d3 lcgjst~1ç;)o ; igcnte. para a coni:ess.30 d~ts 
liccnçns ucccs"iõ\rias ao pleno exercício de suas ati,idadcs, coucndo por sua con1a as despesas 
cos rcsponden1cs. 

14.2. A CONCESSlONÁlllA :iprc>cnwr:í ao CONTRA1'ANTF.. c<'lm a pe1iod1cid.'ldc que cs1c de1erminm. rela1óno 
sobre O< m1pac1os ambicn1:us d,-concn1es da C~L'C11ÇA0 dos SF.R VIÇOS UC,U'.GA DOS e SERVIÇOS 
<:OMPLEt\,lJiNl.,\ílE.S. b~rn couio das oçõ-..:s 101nac.J;.1s par3 ;1 su..'l clintÜl.1<,:tio ou 1niru1n.i/açào 

CAPÍTULO VI 
FlN1\NCIAl\l t:N TO 

CL<Í.USULA 15. - OIJTF.NÇ,\O 00 FIN.\ 'ICIAc\il::.'iTO 

15.1. A COl\CESSIONARIA é a ,-.,,;e~ l' c,çJ,"i'·a respons.-\\'cl pela obtcnç<io dos financiamcn10~ nece;-sá11os ª" 
normal desen,·oh imcn10 do~ seJ\ iços abrangidos ~la CONCESSÃO. de modo a e11 r11p11r. cabal e 
1cmpes1"mncn1e. iodas ;1s ubnw1ç~~ ass111nidl1s 11<:s1e CONTRATO 

t ~. ! 1 P;tr.-i a nbtcnção dos rco,.;ursof. iln;luc<:uos. atltc,on:lis ao (.;apnu I s.o<.:iaJ. n~cc~s.lritl-S ~10 n<>nn.1l dC$C'U\-Oh 11neuto 
elas ali\ 1d;1dcs <1br:lll{!•<bs \>ela co-.:<TSS!\0." C'Ol'-<TSSIONARIA cclcl>rou Cri\ 26 de. ÍC\CJCITO de 1998. 
o ( ·01111 :uo de fi n.:1ncht11h.:ncu l': ;:,'\H1ipco1n1:"isO 1 co1 11111ir n1~nc) de viab1li1:..u. no pr<Vo nlá.,inlO d.: :_\60 (U~tento' 
e "iC.Ssc111:n dias ;1pór; ·' t\~'-:natur.i do C< )~ l. H \ 1 (). o~ c111p1 ~ .. tin1os cio11 a roloçaç:lo de ob.11~açóc.:s d.e J~~<> ( 
j)fii/(l, p!C\'J~ IOS Jf() Pl.1/h) d.: ''<.:p•1Cius ~lprt.:t.c.'IH<.1<l•. ' na f'H()fló!-51 .\. qu1.· {0H\tillt1.,'Jll n 1\:\F'\() ;:•tty 
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15.2. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

>\ CONCl'SSIONARI .\ n;io podcri1 alcg;ir q1•1lqucr dist""iç;iO. d;iusu~1 0\1 condiç;lo de Contr,.tos de 
F1n:inc1ai11Cnto. ou q1i;1lquc1 ;11r..1.so no dcscn1búlso dos recursos. pnr.1 se c"i1nü. total on pan.:ialJnculc. d.1s 
obr i~;içõc~ ;1ssuntid<1s 1lC,1e COKI RA 1 O. ~UJOS 1cm1os são de pleno conlicc1men10 da~ INS1Ti UIÇÔL::S 
f!NANC!ADORAS 

A CONCESSJONÁRJA poder:\, desde que p1úi:i e cxpressnmeutc autori1ilda pelo CONTRATANTE. cLir 
receita de cxploraç:lo do SISTL::MA ROr>OVIÁRIO c.n1 r,amntia dos financiamentos conlrmadus nos tennos 
clcsta Cliiusula. desde que não comprometa a opcmciortaliz.açiio e a continuidade da prestação dos '>Cf\'JÇOs 
ol~ctos da CONCESSÃO. 

CAPÍTULO VII 
UESAPROPRL'\ÇÔES 

CLÁ USULA J6. • OllRIG.A.ÇÕES OA CONCESSIONÁRlA 

16. l . A::; dcsapropri:içôe~ e a inslin1içtlo de ser\'idõcs adniinistraJh as~ ncccs~-lrias à rcali1.ação dos sen1ços 
compreendidos pelas FL'NÇÔES OE AMPLIAÇÃO, exceto aqucb1s em ;ind:1111cnto na data de apresc11tação da 
propo~111. scri1o efetuadas pelo CONCF.SSIONÁRJA. :\s "<tas c<pens:is e sob Sita respons.1bilidade, com 
obcdiênda às disposições <L1 Je11islação aplic.ivcl. 

16.2 Para <Lir cu111primcn10 ;ls suas obrig;ições rdaciooac1<1s co111 as desapropriações ou rnstilui<;<1o de servidões 
administratha.o;, a CONCESSIONÁRlA dC\er;i 

L Apresc1H<1r tc111pcstiva111e111c ª" CONTKA TANTF t<Y.los º' elemento' e documento~ necessimos 
p:lr.t a dt"C1UJ;lç;:lo de utiJjdadc pl1hlicc1 dos u11ó\eis a scrc1n dcsaptupnados t)u sobre os quais M:rJo 
iJl,t itulcL•~ scr,·idões administr.ttivas. nos 1errr1QS d1 legr~laçilo ,;gente. 

li Conduór os processos des;1propriaiórios ou de instihiição de se1vidões admirústr.1thas. 
respons.1bili1.ando-sc por cock~ os etlS:tos rch,ciouados con1 os 1nes111us. incluinclo o~ referentes ;i 
aquisiçiio dos imóveis. o pagmne11to de 111de1111;1çõe' ou de <111aiSt111er outras compensações 
dccorrcru~ da dcsapr-opnflção ou da 1ustitu1ção de scr.·jdQcs ou de outros ôttus ou cnc~1rgos 

rCl:\c.:ionaclos, incJuindo c,·ciuuaJ uso t<.:n1ponicio de txns trrió' eis ou a realoq1ção de bens ou pessoas. 
bem como as ~pc~1s com cu~tas processuais. ho1101frios ª'" oeatic1os e de peri1os. 

111 Proceder. :l' suas e.xpensas, cm presença de represcnmmc do CONTR.ATAKTE. <1ue Ja\Tat:\ o 
respec11,·o auto, ã de111;:1rcnçiio dos tcrrc11<lS que façnn\ p,1nc incegn11Hc dCls serviços con1prccndidos 
pelas fl!NÇÔFS DE AMPLlAÇÃO, i11du111do o le,antamcmo da respectiva plauta c.1<1astml, 
idemificando os terrenos que in1cgrai11 a CONCFSSÀO e as arcas rcmaucsceutes. 

16.2. 1 A demarcação e a rcspecth-a planta cad<1Stml. como estabelecido no inciso IJL de,·criio estar conclt1íd.1s ames 
da rc;11izaçfio du visroria 11eccss.1ri<1 it a11lorw1ç~o da cnl!a<~t cm opcraç:lo das M ll'LIAÇÔES PRINCIPAIS. 
sendo de responsabilidade da CONCESSIONÁRIA a permancr1tc arualimção desse cad.1stro sempre que for 
ncc<.:ssârio. 

16.3. /\ CONCFSSIONÁRJA a1mescntan\ 1ncnsaJ111eutc ao CONTRA íA'N fF. relatório sobre " audam~'tltO dos 
proet.....,sos de dcS:l:propri<}Ç;\o ou de 1nstJ111ição de scrvidôcs adr1111Hstr:i.t i\·as. ben1 co1llo d~ negociações que 
cst<;ja1n ena ;111da1ncuto visando ã aquisiçãO de unó"tis por ncgociaç:\o direta. 

CLA USULA 17. -Dl'.CL-\RAÇ..\O Ot llTILIDAOE PÚRLICA 

17.1 

17. ! 1 

SM de rcsponsabilid:ide do CONTRATANTl:. as 1>10\!dê11<:i<1~ ncccss:i11as a declaraç:lo de 111i111lade púhlirn. 
pdo POD~R CON\'F.Dl'NTF.. dos irnó,·et~ a 'erc111 desapropriados p11r;i a rc:1li1aç:lo do objeto da 
COKCESSAO. iJ1dui11do :iqude~ de uso 1crnpor:íno ou obJClo de instítwç:io de sen·idões. 

.\~ PART'ES. de counuu :icordo. ~tabck.-çcr;io 1111\ progr.utt:i de 1r.tl,;1lho. cs.t.ih<:k."<,;cndo os prato'\ para a 
(lblcução da decl:irnçiio tlc uldtilltdC riibliça dos ÍlllÓ\'CIS. P~lil f111s dé de~apropriação ou de 111st1111ição de 
'''" idõc' e OS clcmc11100. nc.:css.irios quo d~·c1 :10 ser fon1ecid<'~ p<:'la ( ONCESSION ARI A. dcr11ro das 
.... •Hh.~li,'.ÔC., prc' ist:is 113 hi[:tsh1ç:lo ;1plica\'cl <,; <.:Olltp~Ui\-c l con1 os pr.tzos fi:x.1dos para a reahJ'.aç;l~. dl.-'·-~!\ / 
.:"mp <.'<:ndtdos 1x-las Fl~l'ÇÔFS DE A \.!PI.IM, AO •· , ~ <.._ 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

1; ~ t) COKl l{AT AKl I.'. liscalmlfá a condnç.'io. rela ('(),CF.SSIONAKIA. dw' pr0<:cssos desapropriatói ms Oll de 
1nstJtu1ç<iO de sen·idôcs e poderá pres1;1r o :'lpoio que esta \·enh<l a soh~llâf p:tr-.a o ~1uad<) de~n\'OJ,-unento 
dos proccd11ncn10!; respccmos. sem pre111ízo da~ responsabilidades da CONCESSIONARIA. 

CAJ>iTliLO Vlll 
PROJETOS 

CLÁ USUL,\ 18 . • l'..l ,AllORAÇÃO nos PROJETOS 

18 J A CONCF.SSIONÁRIA é rcspon<,;ívcl por dHbornr e marucr att.ilizados os projetos, com obser\'ftncia das 
condições e especiJic<ições co11stru1tcs do Edi1;il de Concorrência e du PROPOSTA. 

18 J 1. Pam o ctunpruncnto dn ot>rig.ação a<s1u11ida nesta Cl:\usnla. [foi firmado) !será firmado) contiato com o 
PROJETISTA para a realização dos pr0jetus. jo q\lalj {nos 1cm1os da minula que) constitui o ANEXO XI. 

18. l.2. A substi1uiçâo, tOlal ou parcial, do PROJETISTA.. por outra on ouiras empresas cspcciaJi?ad3s ou pcl11 
u1ili>.ação de pessoal próprio da CONCESSIONAR IA ou do CONSTRUTOR. deverá ser objeto de prê\·ia e 
express:1 comunie<ição ao CONTRATANTE. pma C1 que serao ap1cse111aclos elementos de infor111,1çilo sobre 11 
capncidll({e do novo projetisl;i iwlicHclo ou tios proti-;sionais integrantes do corpo 1écruco d:i 
CO~CESSIONÁRlA ou do CONSTRUTOR, para o desemp<:nllo dessas a1iviru1des. 

18 2. A CONCESSIONÁRIA aprescntiu:I ao CONTRATANTE. nos 1m1zos eslllbelccidos na PROPOSTA. 
compmh·ds com as datas estabelecidas no Fdltal de 1.icit;1ção. os pro1c1os, devidamente aco111panl1J1dos. 
quando for o caso. de es111dos e p11receres de cw suJtorcs indcpcndc111es e das aprovações das autondade.~ 
eon1pcten1cs. 

ll\.2 1 O CONTRAT AN:E. de :ICOrôo com progr.w~1 cswhclecido cm cm111111to com n CONCF'SSJONÁRIA. 
at.'OlllJ>;tnh.ará pcnnanen1c1nc11te :t claboraç;io du." p'ojetos e ~1udos. p:ir.1 nl.inintV~r os pnv.os de aprovação. 

18.3. Os pro1c1os ser;Jo cou.sidcntdos apro\:t<l-0$~ ~1p(~ 10 tt111t1a) dias de sua aprescntaç:'\o. 110 caso de serviço~ 
n-Jau,os á arupliaçno, e 15 (quu11c) dins. 110 c;1so de scn· ii;o~ relativos {t con;crvaç:ío espcçi31~ se. den1ro desses 
pinos. o CONTRATA:-ITL: não U\er sohcirndo qualquer alleraçolo "ºs inesmos. A solicitação. pelo 
COl\ 'I RATANTE. de escrm·.;tjmcntos ou co1 rcçó<:s nos projetos aprcsc11tados. tera como consequencia o 
rdnicio da ~'Ontagcm do pr.vo pnra a apiovação. 

18.4. A apro,·aÇão, pelo CONTRATANTE. dos prq1ctos ou çs1udos ;ipicscntados pela CONCESSIONÁRIA. nâ<> 
j;! implica qualquer responsabilidade parJ o CONTRATA1'' lr., i1<:m a exime. toL1l ou pm·ciitlmcntc. das suas 

01>rig.1ções decorre ntes des1c C'ONTRA TO ou das disposiçõe~ legais ou regulamcmarcs pcnincntes. 
pern>:inc-ccndo de S•k1 responsabilidade c\'entuais tmperkiç&;s do projelO 011 da qu;1iidade dos serviços 
rcaJ11.ndo!'I. 

18.5 A CONCESSIONÁRIA não podcr.í opor ao CONTRATANTF. q1~usqncr e'ccçõcs ou meios de dclc'<a para se 
exin11r. 101al ou parciah11cn1c. d!.! su.n~ obrig;1ç&s co11tra1urus. cont base cm üitos que re.4'uhcn1_ dols rcluçõcs 
co111r.11uai~ estabclec11las com o l'ROJF.1 ISTA 

('A)'ÍTlJl.0 IX 
Sf.HVl<,'OS OAS FUN<,'Õ F.S IH: AMl'LJA(;ÁO 

CLÁ!.JSIJLA 19. • A.\lPLlAÇÜF.S P!Ul\Cll>ATS 

\ C'ON('J:SSIONÁ.Rlt1. ohngH·SC a cxec11tar º' s~niço• cun1prcc1Mlid<" ms HIN(,:ÜES DE AMl'LIAÇ,\O 
ch!S<:fJl<J'i nus Ai'.'EXO 1 é AJ\EXO IJJ. 110,; piit<O' ~ Jl:J$ t1111d1çôes neles CS!abdecidos. 

• . 
• 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO DA GEM 

('I ,\Ll~l'LA 20. -()liALIOAOE IM CONSTIW('AO 

~O 1 o>, (()'<CESSIO'IÁRIA j\ai;1111c ao CO:-ITR.\1 A'ITE 3 <l••ohdaM dos poOJOIOS e da cxrcuç;lo e a 11t:1mne11ç~o 
do~ ser' iÇl).$ a ~c.11 cargo. rcsponsahtli1c1ndo·sc pcl:l sua dur.1bi l~dn<lc. eni pie.nas coucliçõc~ de u~o .. 
fu11c1onamcn10 e 01>erac1onal111<1de durn11tc tod-0 o prazo da CONCF.SSAO 

211.2. /\ CONCFSSlONARlA 1csponde1i1 junto ao CQ\JTR/\T ANTF. e a lcrceir<>!. por quaisquer danos e111c1gc,.1cs e 
lucros ccssnntes dccorrcmcs de deficiência 011 01111ss1lcs dos proJetos. da execução dos set\•iços e de sua 
mm1ulenç~O. devcnrlo essa rc.,ponS<1b1lid<1dc ser cobena por seguro, nos lcn11os da Cláusula 31. 

(.',\ PÍTlll .O X 
i::Xf'LOHAÇÃO 00 S lSTF..MA HODOVl,\RI O 

CLÁUSULA 21 . - TRANS FERf-NC IA OF. CONTROL f: 

'1;~ 21.1. O SISTEMA EXISTENTE é llllllSlerido para a CONCESSIONÁRIA nesta <fala, mediante a assina1uru do 
~ TERMO DE Et<TREOA, tomando-se daí cm diante, iué a cxtinç1lo da CONCESSÃO. de responsabilidade 

cxdusi,·a da CONCESSIONÁRJA a prestação de 11111 SERVIÇO ADEQUADO. n1cdiante a execução dos 
SERVIÇOS DcLF.GADOS. SF.RVIÇOS C0l.,.1PLF.:VlENTARcS e apoio <1os SERVIÇOS NÃO 
Dcl.F.GADOS. co111peti11do-lJ1c <l cl)brançn de pedágio e dos <,erviço.' prestados aos usuários. nos termos de<.tc 
CONTRATO. 

21 2. As 111stalaçõcs e equipamentos c'is1c11trs. 111ili7.ado• par:I ~ operação e nrnnutenç11o do SISTEMA 
EXISTEN,- li. relac1011ndos no TERMO 0 1- EN' l KEU/\ . scri\o 1r.1nsferidos à CONCF.SSIONAHIA 
~111111ltanc11111emc com 11 TRANSFEkÍõNCIA OE CONTROLF 

i u . 1 C)11~1lquc.:r ahcr:'lc;iio JH1S sistc11 1~ 1s de cobr~HlÇ:l di: pl"th'11 1jo e 11:1 dilncnsão ou locali1...aç;lo dos poslos rcspccll\O& 
somente 1>00enl ser fcua apôs apf0\3Çà<> do CO'llRl\T.<\NTE. 

CLÁUSULA 22. - A!\'JPLIAÇÔLS PJU'\CIPAIS 

22. J. A ('ONCESSIQN,\RJA de,·cn'o sohC1lilr 110 l\ •dcr Co11ccdc111e. wa' cs do CON l"RA TANTF., a rnorori,ac;:lo 
para a entrada <lll operação das AMJ>LIA(ÔES PRINCIPAIS 

22.2. A CONCL::SSIONARIA devcrio. após a conclusão dos tr.tbalhos ind"-pens.iveis il entrada em operação de cad.1 
trecho das AMPLIAÇÕES PRINCIPAIS. solic11ar no CONTRATANTE" realm1ção da vistoria rcspectha. 
c111c será cfc1w1da, cm conjun(O, pelo C:ON rRA TANTIZ e pela CONCESSIONÁRIA. através de reprcscntamc< 
cspccialmcnte dcsig11ados. no l)<W.<J nthimo de 10 (de>.) dfos. dela sc11do la,·r;1do o Au10 respecti,·o. 

22 2.1. A CONCF.SSION • .\RlA poderá solic1L~r a an1cci1)3Ç<iO da cn11ad" cn1 opcraçiio de pane< das .l\MPLIA((lt::S 
PRINC'lJ>.l\IS. <.:0111 a cob1ru1ça ou não de pcd:ír,io, p~ua <.l que dcvcní .1prcseu1i'n pl'cvit11ncn1c os C!:iludos 
rcspcc1i1·os ;i ap1<l,·aç~o do CONTRATANTE 

72.ll .\ solic1rn<;<io. p<'la COf\CFSSl()N.Á.RIA. da '1s101·ia reicri<.1;1 11cs1a Cl;insul;i. dcved S('r fci111 com " 
nmcccdancin 11úni111a de 20 (,·intc) dias d.1 daui prc1cnd1da pa1a a entrdda cm operação 

22 1. r\ C()t\C"SSJONÁRIA ins1;ilnr.1 os scrdç<h de c11bra11p de ped.-ig10. q1•mdo for o <:aso. nas AMPLIA('ÓL:'> 
PRl .'1('1PAIS. 0011fo1111c o c'-la!-.elcc1d<> no Edical seu~ Ane,0$ c J>rojeto AAsiço. os q11n1s incluir.lo nmda os 
ser' 1.y'Os iurntini~trat hos L'. lnsialaç<'Jcs ptl1ll o i,x;sso;1J. dt'\'l.!lldo sei do1ados dos nteios dl.' segunu1ça <.: 

co111ochdade adequ.1dos. corúonne <:onstamc da PROPOSTA 

12 ~ f\ a11tori1;oçiio 1~1ra cnuada cm opcn1ç:io da~ .\;\IPUA(Ôt::S PRl'Cil'AIS. mio 11npht:<1 q1L1lq11cr 
n.:'P"-l11!'ab1lutadc do (()N'"J R/\T,4NTI. rt·l~ul\·;uncuu.· ;'1\ <.:onclu,·ü(•s de se,g11ranç11 ou dr qualidade dcc.sC'. 11c1n 
exi1 11e ou diininui as rcsponsahil1dac..lc" da ('()~C .FSSIC>N.--\RIA pelo t:un10111ncn10 das obric;t<;<ks d'"'-corrc1ucs 
<1a < ·oM ·~ssAo ~ <1rs1c <:o~ n~"' 1 o · ' 

'\!o pra?..<> n\.:1xi1110 de 6 1:--cis; • ~ i~~' .1 t.:Onl:tr ,1.1 c.J.u:i do l\u10 c1~ \'ls1olia. ;1 (~0N('f::S$1f)~.\RI /\. IOflh.'Ccr:t:). 
(f )'fl .~ .\ l :\ 1'\'i l . . ~ i dn1'> ! .~ \1.-1:1;)1~11 ;,':' "~\p; ph;I \'' d:t' p...:ç-~1~ C<:CJl l;\~ (' dCl\tnJ);Hl.'lS. dcf' 1 ~ !ti \ ·l~. ! ..:J-'.:!b. ~05 
' .:'' 1..;• .... \~,1.:'i.:n1 :1.ky.;, ·.:'"li 1U••;i..:11:1l <.. 1'" .._ .. v 1 1 ~ ··' :.._p !u..,:1" e : fl1:1 ~iti'<'n ... 1alo nna1H . .:o .K/ 

·-; ... -·' 
, ... / / ' >J/. \ 

" ! 
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( '!./\ llS lil ,\ 23 .• fUSCOS 1)' CONCJ::Ss,\o 

l' ! ;\ COl\CESSIONARIA. :t'<t1111c 1111cgml responsabilid:1dc pelos riscos ine1c111cs a c'plocaç:ío d<> s1s·1 F\lA 
RQL>OVIÁRIO. excc111ado' 11l\IC;l11iemc aqueles cm que o couuáno r~ul:c cxprcssa111cn1e dc>te CONTRA TO. 

>.::.2. \'ari:1çél<:s d<' rccciw d<'<:orrc111cs de :ihcraçôcs da d<'ntmda oc trak1•0 c1u relaç:lo ao pre' "'º 110 Plano de 
~e~úcios npre~'-' 11 1,1do na PROP<Js1·A 11<io scVilo consiqc,.adas l ~lGi ..:íCito <l\1 equilíbrio tconõu1ii:o-fin;111cc1rQ. 
sendo ro11siderndo risco cxclusi\'O d.1 CONCESSIONARIA a correm ª'ªh"ção do pos~;,·el 11npac10 sobre a 
cxploraçl\O do SISTEMA ROOOVT1\RJO decorreiuc da C\'Oh1çno futum dess-1 dem:mda. 

2.l 2. l A CONCF.SSIONÍl.RIA ussuuic. especiahuemc. os ri">COs de i <'duç:lo tio tciíego c111 rchtção A> projeções 
consideradas r~1 PROPOSTA. rcssa lvados os ensos cm que cssn rcduç:lo rcsullc de nto unilmcrnl do 
CONTRATANTE ou du PODER (0).l('f..DE:--rrE, impactando o cquilíbno cconô11nco-!i11;mceu\l do 
CONTRATO 

23.2.2 A CONCESSIONÁRIA 3SS\lllllm. imcgral111cn1c, o nsco das pTOJCÇões das roccit11s acessórins. 

23.3 VarcaçQc:S de custo d«:orrelllcs das obrigações ~ssumidas pela CONCESSIONÁRIA cru relaçno ao 1><e, ·1S1<> no 
PIHnO ele Negócios uprcsc11tado na PROPOSTA não serifo consider:ltbs p.1m efcilo do equilíbrio cconómico­
ficumcciro. sendo cou~idcmdo risco e.•clusi"u da CONCFSSIONÁRJA sua correta aval raç;1o. 

CL \USlil./\ 2~. • l::Q UILiBRIO ECONÔ:\.11CO-Fl~ANC'ElRO 

24. 1. As PARTES ter:io dirc110 :l 1c-ç<impos1ç;lo do equilíbrio cconômico-linaucciro do COt\TRATO. quando este 
for afetado. 1K>s scg111n1cs caso.'\· 

:V!odif1c;iç:lC1 mulatcr:il. imp<>Sla pelo CONTRAT/\'ITF ou pelo POUF.R Cü1'.CEOENTF mi~ 
cond1çôcs do CONTRATO desde que. cm rc5ullado di reto dessa 111od ifk;içi\o, ,·eritlque-sc parn <i 

CONCF.SSION,.\R IA uma scwufic;11i,·a altera~;lo dos cu~os ou da rcceua_ pam mrus ou p.'lr~ menos 
IJ <lcorrêll('t:I de Cít,OS dt.• forç:l rn:tior. no!; trnuos pre\ J$1os n:l (.' Iá11~11Ja .J9 
Jlí ()<.:ont11cia de C\<:ntos e:xccp.:ioi1ais. causadorc .... de s1g:niíic:ui\·as roodrlic;açõ..~ uo ntc1c;1do 

financeiro e! c~unbi~I. c111e 11nphqnen1 altL·raçõcs s11bs1a11ci;us nos preS!i11p051os a<lo1~1dos na 
cl:ibornç~o dns l'ROJ!ê\'<)ES l 'lNA NCF.IRAS. pma c11111s oo pam mcnM 

l\' AhcraÇ<~ leg:lis ~te ca1:uer ~pecifico. que 1cnh ... 'lu1 iutpncto "if!n1Jic<H1,·o e direto wbrc. :ti\ reci:iu1s ou 
sobre os c11stos dos'º" 1ços pcrtü1c111es ,;, ati\'ictacJes "braugidas pela CON('ESSJ\O. par:i ucais ou 
para 111cnos 

24.2. Sc111prc que hnju direito ii 1<.-compl>sic;;lo do cqui lrbrio cconúnuco·Ílllancc110 do CO'-'TRATO. essa 
reco1uposição será iinplcn1cntad..11on1a11do cvrno base os efeitos dos ((nos que Jhe dcrant caus.1. nc1 Jbnna co1r10 
foram considcrndos rins PROJEÇÔES FI NANCElRAS. 

2~.3. Sempre que s~ de' a í111.cr a l'l;<'0111posiç;io do cqutlil>rio t'Cu11ômi<.'O·llr~111cciro do CO\JTRATO pc~r 
ocorr~ucia dos falos definidos oo uc111 21. i CS'><t rccon1posiçio podera ter lugar, c<1so 11,10 l1<1Ja <lCordo entre ;1::; 
p,\Rl'F.S. pda fonrn1 que for <'$('olli idn pele> CONTRAT Al\l E. e npro";cda pelo PODER C'ONCEOEt\TE. 
HlrJ\'és tlc utna das se.~uinlc' ntor.lnlidades: 

1. Pnmog,.ç5u 011 rcch1ç:lo do pr:vo da CONCESSAO: 
H Re\ i,1.o c'11:tord1n;,lrja da lanftl d~ pcdâ.g.10: 
lfl . U111:i <.'On1h1oaçe:io das 1l1f>dal1d,1dcs a111erjorcs. 

2-l.-l r\ rc..'U)JllpOsiç;lo do cqullibuo CCOllÓil llCO- Jina11çe1ro do C:<)Nl I{/\ l (). ctbrnada 1105 (Cí(ll(JS dc:tlH Cliu1suJa será. 
rdat1vamcnw "ºtitio que IJ1c deu causa. unic:I. completa e llr1aJ 1mra todo o prazo da CONCESSÃO 

l~ 5. O. CO>!Cl:SSlO\!ARI \ . p:lla plc11ca1 " íl'\:1111\p<>siç:lo do et11111tbrco <-c<inócnico·lina11cciro do C0'1TRATO. 
de' cr,t apr~-ntar :10 ( '()~rn .~ ·r ,\~TF 1i:qu ... :r1n1cnto f1.1 11t!i111\c111adü. ju~1ific:t11cio a oco1Téncia de qualquer fruo 
qul! pof\Sa c;1rac1cri:r.a r o dcscq1:ilibr10 

·' 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

CAPÍTULO \ 1 
KECf:l f AS or, [)..1'1.0R..\Ç..\o 

Cl..'Í.US\'l..\ 25 .• COUR \NÇ,\ Df. Pfll,\(;IO 

25.1 A CO~('~.SSJON,\R I A 1c.m o direito e o de\·er de cobrnr pcd<igio no SISTF.MA HODOVIÁJHü. 

2~ 1 1. ,, C:UNCE.5SIONARI A somc111c podera de"ª' de rob1a1 pc<lá1;10 m m rréna e expressa muorizaç<i<> do 
CONTRATAt-ríF., excc111:mdo-sc apenas os casos de 111anifcs1a 11rt:ênc1a (111 de de1cnui11llção de autondadc 
com prnkres de disciplina de tr:'insito. 

25. 1 2 As rn1cgonas de ,·dculos para cfci10 de aplici 11;ào d;is rnrifas de pcdi1j<io siio as cons1;m1cs do ANEXO XVl . 

2~ t :;. .\5 T:mías de Pe<lá!\•O a serem cfc1ivamc111c cobradas dos usu:inu> do SISTE.MA RODOVJÂRIO sào as 
cons1:11>1cs do ANF.XO XVI. 

c1,A1JSl1LA 26. • REA.JlJSTA!\H:l\TO DA TAKIFA DK PE DAGIO 

26 1 o '"k" da Ba"" 1 ariliíria Quilométrica o;;:r:i reajustado com pcriod.Jc1dadc anual. sem prcjui1.o da Jl(ISSÍbílid:1de 
úc rcduçf10 desse p1 azo. flOS 1cn11os do inciso lll do §:l" e ~5° do ai 11go 2K c<m.iw:ados com o § I" cio artigo 70 
da l.ei 11• 9 O<i? de 29 de junho de 1,995, ou de mnph;iç;lo do mesmo pn110. por força de ÍllS\Hnto legal 
wpef'\c111cnte. de acordo com os critério$. fórmula e darns ronsrnntes do A:--IFXO XVI. 

2<i . 1 1. O ,·aJm h:isc para r> dlculo S(m ac1uclc que cfcli,«uncmc resullc•i d:1 a;)hc;1Ç<io d.1 íórmul1 de re:ti11stamc1110 
no pc11Nlo ant('utn . 

2C. 2 \~ Tanlh' ele Pcda.g:o dccorrent~ da Base Tauf:'1ria Q111lo1nCt11ca rcélJt1"1:1da ser.lo rcc::alcuh.1das de \tCOrdo com 
o <hspos10 110 ANEXO XVI 

26 2 J ·\s i';11ifi1s de Pcd.c-íg10. que rcC\uharc1n da :1plica<.«lo do l\!..1jO!it:•11h::n10. çcrão cobradas dos u~uários do 
SISTl:f\IA ROOOVlARIO. co111 duas <.::isas dccimai' 

2<J 1 /\ CO!'IC'ESSIONÁRIA <IC\·era comu1U<1" ao C'ONTRATA~ ;ik Jll t' mie) dia' <1n1es <t1 da1a prevista para 
o rcaju!-1~11nen1<.\ "s ªº' (IS Tantl1s de Pedágio que. por forçH da nplicaç;to dos cri tê.rios. proc<:d11uc1nos, fórntula 
e dmas definidos 110 ANf:XO XVI. pretende aplicar uo pcriodo :1u1~1I seguinte 

26 .. ~. I. /\s 11<>\i>S Taní.1s de Pedágio scr;io considcmdas homologndas pelo PODER CONCf:DENTF. após 15 
tqni1uc) clias apôs a co111tntic:ic;1To prc\rista no itc111 ;.1111crior. 

26.J 2 ''"alterações d:t A<lsc ·rurifár1~1 9uilon1éLril't1 dcc:orrc11tcs cta .:rn~d:t c1n l1pcn1çâo de antpliaçõcs deverão ,.-;;cr 
solidwdas peh1 CONC't:SSION/\RlA com 40 cq11:1rcr>1:1) <li<>S de ;111tcccdcnc1<1. 

CI. .. \USULA 27. · FORMA DE PAGAMENTO 00 PF.OÁWO 

27 1 A' form:is de papmento do pedágio inCl\•irão o-. sistemas prcY1~10~ no Anc'O!õ do Edual ou 0t11ras que ,·enhan1 
a ser dcsrn\oh rdas pela ('O~('L:SSION/\RIA. nos 1cn11M dll l'RüPOS l'A 

27 1 1 Qu;lí<1W1 altcraçiio d.1' formas de pagamen10 de 1><:dág10, em rclaç;lo às cons1:1u1cs da PROPOSTA. 
dc1>endcrn de J>rc\'Í:l e '"prcss<r aprm itÇão do CON"f RATANTE. 

Cl.Ál,;Sl I.\ 28. • ISl::N('Ôf.S J)t: PAGAM.LNTO 

2~ 1 l\';)1' podcrilo ser i.:C.H1c.:-di<las iscuçOCs de pag;H11(t1uo de pcd~gio c~c<.:10 no~ c~1 'ios referidos c'P'<.:~...._1n1cn1c nos 
lh,,'!lS «g\llHICS 

~~ i \\,"\<'isento.; de p. 1g:unc1110 <l<! pedágio os 'cículo4; 

.1• oc l':opnc-d.1<1~ do <.ONTRA rANrF. ou ck scu ,\(iENl l: l"F.CNI( 1 > 

h) d<' prüpricd:uf(' da Policia f\1 il11;1r K.l'J.do,·i:lr1;i: 
-' d·.:. .i1.:-:1<lin1~•t10 puhh<.v Uc i"tltcr~é-1"~.:i.:1. t.11' conto do ('orpn \ic Bi'n\t1'.'.1 ros ~ :nnbult.t!11.1as. quando cn1 

c...._•j• •\.•.1. 

,: ·· !t), ;;1 .... 1·1•111;,r'-'"' "!ll;!ndn t'IH u1 ... 1rnç;·1n .·11 rt;;uh1hr;1 ~ ~ 
- '- J.~ -~L" .,,. i:d.:·n.., 1,1t.i-0S. Cill CC·JJ_ll ntl.•. p< lo ( '{j"\l l !\ ;\ 1 . \ ' .. t !- 1.! ~i:: ( .t):"\·C t·.:\:'IQ. · .,. A 

. .., / , -1..t .... p:.' 
~ ' 1 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

":i< e>~ ,\·irHl0!'- :i qnc ~-: n:f~rc c1 llC'lll 2~. 2 d""'"Ca ( ' l:lusut1 cü111 c'X<>cç:1l• do!' 1nchcados na~ lc tr;.i\ h .. "e·· e "d .. 
de' ,,:r~io t,;~l.1 1 n1unh.1o.!-. dos rc~1>e~O\~ co1npu.na111c.s th ... 1-;c::n,ao cnnudos pela C()f\(~f~SIC)~ ·\Kl.A 

(. LÁt:su ,,\ 2'). - r.o :-.-T ~:s A(' ~'.SSÓRIAS OE IH'.C'H l'A 

).9. J. Alêlll das tarifo; de pcd;igio. a CüNCL:SSIONA RIA poder:\ ;uud:i ser 1cmuncn1cl<1 pelas .cguinlc> fon1cs 
;1~cssórias de receita· 

29.2. 

1 Rend1111cntos dcc.:orrc111cs de aplicações lina11ccin1s: 
11 C.:obrnnç;i d~ serviço~ pr~;1ados uos usu;\rios. cum c.,CCl,"ào dos pre- islOS no Art. 5º,inciso 1. alínea 

"d", do REGIJL!\l\!L:NTO D1\ co:--ice.ss . .\o. 
111 CobraHça por publ icidado· 
IV lnderu1aç0Cs e pcn~lidadcs p.:cuni:íria; prc"s1as nos concrntos cclebrn<los c1urc a 

CONC'l:SSIONARJA e 1crccirns· 
V Cobra1~1 de 11nplan1ação e 11rnnu1ençào de aCCSSO$. 
\/I ('obra 11Ç:l pelo nso drt f~1i xa de do1nínio público. inclusi\'c po1 outras concessionária~ de se1,·1ço 

publico. permitida pela legislação em '1gor. 

Os "dores de cohr;1 nça dos scr\'Íços pre\'is1os ll<l\ inci,os li. V e VI dc,·c1'ft-0 ser apro"ados pelo 
CON !'RATANTE e ,,.;rão rca,1ustados pela mesma formula e nas mesmas cfaws em que o rcajus1a111en10 for 
d'cu,a111c111e aplicado;) Tanllt de Pcdúgio . 

.?'J .. '?. .;\ n."\ is.ão dos acc'<sos c~istentc-s ou prc.·Yistos n;i PROPC>Sl.,\. 011 <1 irnpJ;lnlilÇão de no\'OS. son1cnte podcrí1 ser 
ex~..:u1ad;i após a ;iutolÍtJJÇ<io do C'ONTR.A 1 A YJ l:, desdé <1ue apro,ados pelo POOER CONCEOEN l'E. 

CAPÍ 1 lll.O .Xll 
C AllANTIAS E Sl::GliHO.' 

C LÁl)Sl.oLA 30. - c:A1tANT1.t\S 

~0.1 <J ~1unpr11ncnto cab<1l e 1<:n1pc!>-t1'-·o das ohri~a;.tk"S ;-1~1\u 1n1d; 1~ pela c·uNC'ESSIONARI/\ JlllllQ ;·10 
CO'r! RA1 ANTF. scní g;1r;111Lid(>. "'"' (él lllOS, lllOHl:tll(CS é co11diçó<s Co11s1an1cs do A.\lF.XO X III. 
cu1uulat1' :unente. ªº"'~e; de: 

a) <.hirant ia de c:111np1 itnenlO das f'11nçõcs opera<.:ion31 1o;. e de c.:onsct\'nção. 
b) G;irc1111&i de t.'t1n1pt uncruo das funçõe~ ele a111rHaç;lo: e 
e} Ganu1tia de pag(uJle1Ho cto \·afor fixo a que se refere o inci~o H do ite111 45. L. 

'\iJ. l.1 A gara111ia a que se refere a alínea ·~~1· do ite1u 30 1 ficará. rc1ida atê a assinatura do Tern10 de l)cvoluçâo 
Dcfiniti' o do SISTEMA RODOVtÁRIO e ,;cn u:í parn cobrir. 

a> o 1i;11~unc11to do , ·alor 1ncn."\."ll '~riãvcl prC'\1\fo no 11cn1 .t5 1 .. 11K:iso L 
bl .o p<1gaincnto de. Hlull::ts Qi1c: forc1n aplicad.1s <i coucess1o n{u·i<l con1 relação ;'is fhnções oper~~cionais e às 

funções dç conscf\nção: 
e) o pa,[!:'\tnento d;:1s 11111h~1s c~tipuludas 110 üc111 ~ 1. J : e 
d) o tc>'arci111~mo de custo.• e dtspe~1s inconid<I\ pelo CONTRA T 1\~TF. para colocnr o SlSTF\.IA 

HODOVIAIOO 11as co11d1,líL-s dcli111d~s no Ane~o 1 O do ~. l)ff/11. - ( 'üND J('ÕES UE Dt VOt.lJÇÀO. 
~0. 1. ! ! . No <.:aso de 111di7<1c;:lo de scguro .. garar11ia. 1u10 ha, cr:i relc11c;~!o eu •tpoli~ ton1 \ igência ap1;17ada p;1n1 ;! 

J.11;1 de 1érmmo d:i CONC'ESSAO dc"crá pr~cr col'>e11111a a1e a cnussão do Tcn110 de i)(.'\'Ol11çílo 
f)Cl i IHU\ O. 

HJ.l , .. 

•\!!aranha a que se «:fere ;1 alinca ti· do Íl<'111 \0.1 ~c r;i hl,cr:id;i :t propurção do cur11priu1cnto d:15'. funções 
<k: au1ph:iç:io e .i,cn Hil par;1 cobrir o par.:u11c,uo de nn1l t;1s que tê1rc111 aplicadas à a._1nc~~ion.1ria co111 rcl:u;k> 
-? .. funçflCS de a111plia-.M> 

f\10 <=i!Sô de 111tli?:1çilo de s"g1iro .. ~~ 1nlr1'ia. 3~ 1lpÓJit·~i; <lt·,c1:to prc,·cr \:tlor de col>crtura proporc.1onal às 
'u'"'l<S de om1•liaçao a scr(m cumpnd'1~ pel;t COJ\'C ES'i!Ol'\ . .\RI.\ <1té o fi11al da C0Kl.F.$Si\O 

. .\ .!ar:1nt1a t i tJll~ si.:- ;~férc :1 alinca ·e .. U1• !le-111 ~O. I sera lttxr:ut~ :\ proporç..io 'tne for sc:udo P3!?º o '~dor 
,(' 
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0-o 1...1~0 tia ~<"gurador~1 não H..'HO\ ar a apóhc:...: dt.! scguro-gar\1nua. a ('()l'\("f:.SS JO!'\Anl,\ dc\c1a apn:scrn.-u. 
p~ir:l :lpn1\':1ç1io dl1 ('C)Nl~ll(\.ri\Kl f~. g<1r:..11111;1 de· \alor \.: concUçôc$ c<1uhulcntcs ;u11cs do \C1t<.: l111("1Ho da 
apoiice. indcpc11c.ll·n1~ de not1lii.:.ação 

10 1 .f 1. () dcscu1npri111c1110 da condiç~'º c~1:1bclccidn ucslc sub11c11t <:CLrac1criza11í: a n1:uJiiuptênci:l d.a 
CONCF.SS IONÁRIA. 

30.2. Além das garn111 ias ;1 fa\'or do CONTltATAN'fE. a CONCc SSION/IJtlA obriga-se a q11c sejam 1w1111idas em 
ple1•1 vigência as gunuuias prt..'51adas a füvor da CONCESSIONARIA- <funndo esia exigir. 1iclas cmi;>resas 
con1r.1tadas para a realizaç-Jo dos scrYiços compn.'Cndidos pelas f UNC,:ÜF.S l>c CONScRVA ÇAO e 
FUNÇÕES OF. AMJ'l.IM,'ÃO. i11cl11i11do o CONTRATANTE co1110 beneficiário, nos tClll10s do ANEXO Xlll. 

102 J A CONCFSSIONAIUA dcH'r:Í infoumu o ('0:--ITRATANTE. caso op!c por exigir a gara11ti:1 estabelecida 
nc!;tC 1tcu1. sobre os tcnnos, condições e dc1nais dados rele\ antes dessa garantia. 

JU 3. Os \'alores das garantias prc,istas scri!o rc:1,1usta<.lo~ pela mesma fónuula e nas incsmas dmas crn que o 
rcajusuunento for cfe11va111emc aplic;ido à Tarifo de Pedágio. 

~OA. A redução da g.~rnuna oo a sua c~tiução. nos tennos prc\'ls1os neste CONTRATO. somente poderá ser 
efe1h·ad<l çom a prévia e expressa au1orização do CON'f'RATANTF.. 

~0.5. Sempre que o VA.LOR f>A COKTR~TA(,'i\O for reajustado. nos 1cnnos do dispos10 no item 1.1 . inciso 
XX\/. " CONCESSIONA.RI A de,·er:·i t(J1npJ~mc111,11· as gmmuias. 110 prai.o de 5 (ci11co) ruas. " tOll fü da 
v1gêucia do rc.ajust:uucnto. de 1noldc a 111..-U\tCr inalterada a proporção lixada. 1kX ter1n~ prC'iSlOS no 
C'O~HRATO 

'º -6 Se o \·alor da..~ lHUil:tS i111pos1as ror supcnor ao 'ª'º' da p.1ra1111a prc~ladn. alé11t da .~rela dC'Sta. a 
CONCESSIONARl1\ respo1ukrn pela dife1e111·a n1ed1antc 1e1x"ição <lo ,.,,Jor 111tcgml da gm111uia prcsltldn 11(1 
p1wo de 48 (quarc11ta e oito) horas d.1 rcspect1 "'' 110111icnç<io. sob pena de cobr:111ç<1 judiCL11. 

CLÁUSULA J 1. - S.t::GIJROI> 

.l 1.1 A C'ONCESSION f..RIA dc\'cr:i '"""'°' cm \'igor ;is coberturas de <eguro. const:u1te< do ,'\::-IF.XO XIV 
nea.-...;,sârias JXlr.l j?,.'lr:nuir wna cfet1\a e co1nprc.."CnS1\:t CX'lbenura de ust:os JHCrt ntcs ao cJcsen,·oJvü ucnto de 
todas ilS a!Jvidadc~ abra11gid1s pela CONCESSAO. nos lcnnos deste COl-<TRA'l'O. 

31.1 1 

31.1 1 1 

31.1 2 

31 1 1. 

'1 1 ·I 

1 t 1 .1 1 

: 

O CONTRATA:--111' de.crú ser <v-segurndo 11as ;ipóhccs de seguros contratadas pela CONCESSI0"1ÁRJA. 
as quais con1erão. ainda, \.:biusula expressa tle renlu1cia pela Segun1dora no e' cn111al exercício de s11b~ rogaç.lto 
nos direitos que 1c11ha ou w nha a 1cr conu;1 o CONTRATANTE. 

No caso de u11li1'1Çâo ele <cguro-iimantia as apólices poderào pre\ CJ que a seguradora seja rc.,s;irc ida pela 
CONCESSIONARIA dns \'atores P<l!\Os ao C'ONTRAT,\N'l'L' no fünhito da apólice. 

A CONCESSIONARIA de, era f:tzer rnnst.u d:1s :1póh«es de se~uro, :i obn!!'1ção da Sc~urndora de rnlbrrnar. 
por escrito, COll! ;inteccclénc1a lllÍJ\Jlll<l de 10 (clc7) dias. n CONu: ss10 NARIA e ao CONT/tAT ANTL:.. 
quaisquer finos que poss:un intpl icnr o <.:ancl!la1ne1110. rotai ou paicial. dos <eguros contr:1i;:1dos. redução de 
cobcrturJs. awucnto de franquias oo redução dos \alures SC)lttrados 

1\10 ~·lSO de dt·sc\Hllprüncuto pcl;1 C:O:'J( 'FSSJ{)l\1ÁH.11\ d:'l obrig.11c;ilo de n1a1Hcr enl p lcn:l vi~ência ;1_!.; 
cobcrttLra< de seguro prc,·ist:h. o C0'1TRAT,\NTF podcr-.i proceder a comr:11;1ção e :ao pag;u11cmo direto do:, 
prênnos rc,pectmis. correndo os rc~pcctivo' custos por conta da CONCESS IONAR IA. 

A ('ONCF.SSIONÁRIA dc,cni fornecei. cm pra10 n:lo «t1pcrinr a ;o (ui111:a) di.1s do inicio de cldn ano da 
CONCESSÃO. ccmíícaclo emitido pela scy11radora confirr,.111<10 que toda!. as coberturas c(101m1ad:is cst;lo 
ent plena \ 1géncJa e que os 1c~pt:ct 1' os prên1ios \(;11c1do~ se cncontn:u11 p:1go~ 

~ ('()'\;('F<;..<)lf)\I \HJ,\ dc,cci fnn1("C~r t..º11\ pra10 n:1o <.upcrior- , 10 (dei) dia..., do fi111 da '1gên('i:1 da" 
a1x1Hc.:<.. i:cni(jc;1do ~nai 11cto pel\l !'cµurador.'1 conlinnanclo que as <tp61 icc:o; d~ S~Jl.nro.s l'OntnHa<.Jos estão 
\ (Ílu!:1~ e que os rc~p<'Cl 1 \(lS p1ê;:uo:'. ~ c1h;c.>ntra1n pagos 

\ ''~"'""'" <k. i:1:.:11:r '"" " .. "' "~ "'! , •. rhn:•: d .. ~ '"".'W·<. dr <111c,1111,1 ~"'" ,Cl:íu>11l:i i11Jc11 '·~ "" <111:: '.!'' , (_ 
1 r;111\1::1.:11~1:1 u:.: { Ol!ltflh: dt} ~1~' I:.f\1:\ L.X!:--..1 J ;.J l f· o.1t:1 ;l \ ( >.~\ f·.SSl()~1\Kl 1\ e 1 'tJiliU~~;. 
•l<."ll:ttur" :l<> km · •.h: D.;• oluçi(' ll.:1»11111» do <;f<.I ··~1o\ RODO\ j,\ftlO fr -

, i : 1 1 \ ·1 ( /
7 .:. ~- '•. ·, ---

).'' \ /'· ... \ ... 
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()s \:\!ore~ Lias coh1.:rru1<1"ô de i;c~'llCO .;;<HHl<llHdos pela C'ONC'F:SSlC)"lÁRl 1\ scr.\Q 1C-:!j11sc;1do~ pela 11lC5ollt:I 

fonnula e nas 1111.:sni.1" d.lttts cnl que o Jê~1j11s1a111etHO ro1 cfc11' antcnte aplicado à J :1ri f'a de Pcda~10 

\ CONt"F''SJO'l ARIA poderá. <11ic110 :l pre\la e cxprcs~ automaç;io do CO!"Tíl A r A:--JTE. :il!crnr 
cobenur.is e l'runqu i:1>. bem como quaisquer outras co11diçOcs das apólices contraL1<l:1s. p.1ra adcqu:í-la;. às 
, á1ias fasc.-s do ueseuvoh unemo d.1~ mi' idades obJCtos d.1 COKCESSÀO 

' 

31.2. Pam cumpmne1111• do diSpOStO nesta Cláusula, a CONCcSSIONÁRJA. além das cot>cnuras dé seguro cxiglvcis ~ 
de acordo con1 a legislação aplicável. 1naa1tcrá c1n 'igor. direta1ncntc, as apôlices de seguro prc,·istas nos itens ;-. 
SCb'\Jintcs. 

J 1.2 1. Seguros do úpo "Todos os Riscos- para danos 1rn11criais cobiindo a perda, dcstrniçflo 011 dallo cm ou de 1Mos 
os bens q1ic uuci~ra..1u (l CC)N('E~SÃ<). devendo esse seguro cobrir aquilo que se inch1i. nurma!tnente. de : 
acordo co1n padrões internacionais pa.ra crnprcendin1e11tos dc~1a uan11c:1.;.1, nas seguintes rnodalidadc.~: 

1. Todos os ri~ de COllSITUÇ;~O: 
li. Projetista; 
Ili. Jl.taqwnaria e equip.uncnto de obrn: 
!\.'. Dnnos patri1ltoniais: 
V. A' aria de 111áq11iJiis: e 
V J. Pcrd<1 de receita~ 

11.2. 1. 1. .l\s cobcrlurao.: coufratad:is p.'lnt d'l11os 111ê1letiais dcven'o ser na hnst! dos cusloS di: rCj><..lSÍçào. ron1 o li111i1e 
mínimo de R'S J 000 IXl0.00 (ués nulhõc.~ de reais), e eYc111uais franquias n<IO podcr:lo exceder R$ 
J00.000.00 (1rcze111os mil reoisJ acumu lados por Ano. 

11.2 1.2. .A. Cdbcnura de perda de n.:ceif;1s dc\'(~r:i ubr~tHgcc as cunsec(iiéut:i:is fi11nnc<.:1r:.1s de c'cnna:us Htia.')()') 11;1 
emrnda cm opcraç;To d.1' Al\IJPUAÇÔES PRIW('ll'AJS ou da 1111crrupçào dH c,p{Or:'IÇ[IO pnrci:1I ou IOW I do 
SIS !'EMA RODOVU\RIO, ~emprc que c"e atraso ou inlcrrupçâo sçJa decorrente de peidas, desttuiçô<" 0\1 

dauos cubcttos pelo"- S<:gnro~ de dano) n~tcri::t1s . 

3 l.2 J 3 O limite de cobertur;1 l"'"J pcrd;1s de receita de,-e1:\ sei. no múumo. de R5 950 orxi.Oll (no"eccnros e 
cinquCJlltl 11ulhÕ<..·5 d<· rcn1~) 

ll.2 1 J (.)uah1ue1 1nrlt11i7nÇ~0 (1c,·ida cn1 dc.:co11 ênc1:1 de i.:inis1ros cobcnos ix:lo sc..·gu10 pre\'Íl\lO 11csze i1c1n 'on1cuLc 
poderá ser pag,1 ;í Cü:-<Ct:SSIONÁ.RJJ\ após prévi:i e cxp1cssa an11foc1a do C.:ONTR!'I 1 AN rE, condição 
ç.."'Sl<l que SCtnprc de' crn constar C\plic1t~1nc111c da npóJice t:OíJCSpoll<lCntc. 

31.2.1.5. O COI\! RA 1 A:'l'I E poder.\ ;i11101i1ai ;1 ins1itu1~'<io seguradon~ de 111odo gemi. a p<1gar indcui zaçclcs à 
CONCESSIONAR.IA ate um "ª'º 1 glob.11 ou específico que determinar. 

:J; .11.2. l.6. As ~póliccs de seguro çot11rJt1<.h1s pela CONCESSIONARIA, prc\'is1as neste item. de-cnio comei 
'-' expressamente a cláust1l3 de 1e<:o111ros1çi10 a1110111{nk11 do.~ ,·aJorcs $eg11r;1dos 

.11.2.2. Seguro de re.o;ponsabilidade ci' il. geral e de 'eículos. na base de ocorrência. çob11ndo u CONCt;SSJONÁRli\ 
e o CONTRATANTE:. bem como os seus ;idmirtls1rudores, empregados. fw1cio1•irios. con1rmados, prepostos 
011 dclcg;idos. pelos 1110111ant~'S por que possan1 sei rcspons.1bi lizudos a lilulo de danos. i11dcni111çõc~. custas 
proccssuai.5 e q11:11squc1 outros cncaigos rçlacionados com a monc ou l.:são de pessoas 011 com danos a bens. 
d~'Corrcmcs da; mn idades ab1a11gidas pela CONCf;SSAO. 

) 1.2.l 1. O lunite de cotJ,:,rnua de !\<'J•um de ~ronsnbilrdadc c" ·il rincluindo cot>cnum p:1ra 01>e•':lç(\cç. cobcrt ur.l 
para nçõc~ rcl;iç io1u1c~1~ co111 cu1prcgados e <.:ol>c.!rtwa para :l<;óc$ rcsnh.a111cs tl<> uS<, de 'eícu1os próprios, 
co111rat.ados e C'Onhngentcs). n:to de' e1:'i ser 1nf<.:nor a RS 2.~00. ono.oo ( <lois 1nilhôcs <: quu1hen1os ITIÍI reJis) 
par:t cal.ln s1ni~1ro t CY('11h1.ai' frru1quia.., não podtr~lo ser supe1iores :1 RS 250 f){IOJJO (du/c:ntos e cu1q(il'•111;i 
nlil reais) acu1nuh1dos por HllO. englobando léUllo danos n1alcri~us qu.anto danos pcs~'lls 

(' '<PiTn,o XIII 
FISC·\l.IZAÇÀO DA CONC l:'.SSÀO 

(.'i..Â,\1';\Jl.A 32. - FIS('Al.IZA(.',\O 

fl" poderes dL 11~c.ll1/.1 ·;,.':ttl dn cu:npnu1c·n10 d;'s, obd:~~!"\~(' ... 
.::r'"'!an1L'11t.::: pc;'i.) , , 1" !{ t :\ ~, 11. º" r" ·1 ., { ;i t\ i 1: r~ t ~f( e~ 

1-1 lj 
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' 

c11 (O'-:<'FS'ilO~ -\RIA 

' \ 



'~( ltl-1 \H1\ ll•l'."- fH\'' l 'ill~ll' 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

il.2. A CO'-lCi:SSlON,\l{IA ollri1rn-sc a colocar;\ dis1l<lsiçf1\l do CO"i 1 Rl\1 A \ITL e do A<.iEl\TF H'CNICO. a 
P'Iº" da 1mn,;krênc1a M controle do SISTEMA J·.XlS ffN J E. 111s1alaçocs adequadas ao fw1dona111en!o da 
liscali!JtÇiío. nos 1crmos cons1m1te.~ da PROPOSTA 

11..1. A CQ'-!CESSIO"l,i.RIA faculmi:I ao (Q"ITRATANTE 0\1 a qual11ner 0111rn cnudadc po1 chi credenciada, o 
\l\rC acesso a todo o SISTEMA ROllOVJÁRlO. a lodos os livros • documentos relath·os à 
C'ONCF.SSIONÁRIA, bem como a lino,, reg1~iros e documentos 1dacio1uidos com a~ aú' idades abrai1gidas 
pda C'ONCESSli.O, incluindo cstatís1icas e registros ndlninismiti,·os. e prcs1ará sobre esses. no piazo que lhe 
for estabelecido. todos os e!'<:larccimentos qnc lhe forem fonnal n1cntc soliciwdos. 

U.3.1 As i11fonnaçõcs de <tue 1r;11a c<>te item dc''Crão eS1ar disponhcis e111 baJ1cos de duetos c<im b<1se 111forn~1tica e a 
C01'Cl'.$SIONÁRlA facultar;\ ao CONTRATANTE acesso im:strilo aos mesmos. cin tempo real. 

:l2.4. O CONTRATANTE. dirclnmen!e ou Htra''és de seu' reprcse111antcs credmc1ados, poder-.\ rc:.tliL.ar, na prescnç-d 
de n:p1cscnrnnt~ <1<1 CONCESSIONÁRlA, ou solicitar qne essa execute :Is swis cxpcn.s.~s, dentro de um 
programa que será estabelecido de comum ncord<> pelas PARTFS. tc~tes oo ensaios que permitam avaliar 
adcq1•1damcntc ns condições de fünciona111emo e as camc1e1 lsticas dos cquiparnentos, sís1encis e instalações. 

32.5. As detcniúnaçõts que o CONTRATANTE 011 o AGENTE TÉCNICO ,·iercm a fo1cr. n<> âmbito de seus 
p<>dercs de liscalizaçâo, dC\·erao ser imediatamente acatad!ls pela CONCESSIONARIA, sem prejuízo de 
aprcsen«ir o nx;urso cahh·el, nos 1crmos deste CONTRATO. 

'2.6 A CONCF.SSlüNÁR!A obriga-se a aprc.,c111ar. lrioieAfrnlmc111e, :10 (.'0'1-<TRA Tl\.NTF. o cronogr.una 
.<1tu::l1J1ado de su:'s :uividades relacionad.::is co111 i1 c:-.:ccuc;:io dos sçr\'1~~º" pcr1111c1dcs às J UNÇÕES üE 
<.:ONSER V AÇÃO e às FUN(,'ÔES OE A.MPLIAÇÀO. 

12 i t;,cntuai~ dcs\·1os entre o tutda1ncnto tlos c-.cn iÇ<lS e o c'onogr.1n1a cnt '1gor de\cnio ser obJclo de explicações 
de1alh<1das e. 1rn1:rndo-sc r.Jc ai rasos. de aprcscnmçiio das mcdi1bs que eSI~<' sendo 1omad:1s parJ supcrâ·los . 

.l2.8. A tisc:11i1:iç:1o da CôNCFSSÂO. <1bmni:endo todas as :it1Yiilildes ct1 CONCESSIONÁRIA. dur.mtc todo o 
pmzo da CONCF.SSÀO. será cxccuwda pelo COl'iT){A 1Al'l 1:. ou po1 AGl:NTI.: TÉCNICO. e aco111panh11da. 
nos tennos predsios no RF.GULA!vlENTO DA COl\CF.SSi\O. por Comissão de Acompanlu1mc1110 e 
Ft<.calrr.•ção. rom ca1~1er opi.n.11irn. composta por rcpresentatllcs. cm igi1al 111·1mero. do Poder Legislativo, do 
Poder beculi,·o e dos usuários. .. 

('LÁUSIJl4<\ JJ. - NÃO ACATAMENTO l)E DETERMJNA(,'ÕES 

33. 1. Se a CONCESSIONÁRIA nâo acatar as dc1ernw~1çõcs do COf'TfRATANTE on do AGEN'JC TÉCNICO. 
dentro de seu$ pocJc1es de riscari1..açl10. esse 1crá <> direao de torunr. direiarneutc ou at1;1\és <lc terceiI~. as 
pro1idências ncces.-;;iria.~ para c<>rrigu a si111aç;lo. wrrcndo por conw d.1 CONCESSIONÁRIA 1odos os custos 
u1c.orndos. · 

13.1 1. o coi-;·1 RA'J A 'l rF. poder.'1 Uti!izar·sc das garnntias l~lí3 cobCrtUI<I do' CU>IOS incomdos por força Ó<J 

aplicnçii<' do d1>p<><I<> nesta Cláusula. <cm prejuízo do ducito da COl\CESSIONÁRIA de aprcsernur o 
recurso cabívcJ nos tcnnos d~1 lcgish1ção aplic:â,·t:I 

CAPÍTULO XIV 
Rl:SPONSAll ll,JDADE Pf.}{MTE TE:RCUROS 

C'LÁ USU l..A J4. · !U'.SPüNSA.lll LLOADF. (;f,RAL 

HI. .1\ CONCFSS IQf';\RIA tC'!Xllldcrü. nus 1crmos da IC!!iSlaç.iO ilphc:hd. pn q1t.11sq11cr prt:tni/OS q1us.1dos a 
tc•~etuhJ. J"lr SI ou ~cus adrnin.is1rndores. cn1prcgados. JHCPO!\ICS ou prc<;1ado1<:s d~ sei' iço~ ou qnafq11cr 011t 
pc<~t'" li'k" (IUJ"'.·i<11rn a ~:fa ':'.1;-uk1da. 110 e'~rcicio das"'" ufodc·, ~hr:1ng1das rela ( (Ji\( l.:SSÀO. n,;\<f do (_ 
""lHmd:t 1x·lo ( (),,, RA1AN"11-. qw1l~11e1 csp<:CJe de rc•púw;;1tnl1d:idc dcs.<;;t w1turc1<l A 

. . - \ . 
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n .. \l1Slll.A JS. · CONTRATO~ COM H'RCl'IHOS 

;• 1. <;.::111 prcJtllZO de sua' rel.ponsah1lidadcs. a C01'C'ESSIONAR ll\ dc,·crá éxec111<1r os se1'1·1ços correspondente' 
;'ts i\tnçõc~ de con~l'"\3Ç•lo especial t de au1plia;;ão. obri}?atoria1ncnlc .• 11ra'és de terceiros. por ~ua <X>nta e 
nsco. 

J5.1. 1\ CONCESSIONl\!UA de,o;;r{t. ohng11toriwnc11te. rn!Onnar a couuai;u;no de tciwiio~ pam a prcstaç:lo de 
serviços rclC\ 3ntes 1~tra o descll\·oh 1111en10 de 3IÍ\'idadt-s increntes, aces'6rias ou C()mplcinenwes nos serviços 
Objetos da CONCESSAO, mis como elaboração dos projetos, n~inutcnção. conservação e constm<;ão. ou a 
modificaç:lo dos conLrntOS l're\ istos na PROPOSTA 

>5.2. 1. O r.110 de o conl.f':\lo ler sido de '-onhcc1111ento do CONTRATANTE não poderá ser alegado pela 
COKCESSlONARJA para eximir-se do cuntprin1cn10. to(;il ou parciul, de suas obrigações deçorrcutcs d(t 
CONTRATO. ou j <L'>üficar qu:ilqucr atr:i.so ou modificação nos C\ISIOS e im·estimemos constaJ11cs d:t 
PROPOSTA. 

35.3. Os eotttrntos de prcstaç;lo de sc1viços cmrc i1 CüNCF,SSIONÁHlA e terceiros reger-se-ão pelas nomiis de 
dircilo prt\'auo. mlo cs1abclece11do nenlmma rcb•çfto de qualquer tliltw'C7<• C.'Tltre os lcrcciros e o 
CONTRA TANTJ.::. 

CAPÍTULO XV 
k:XTiNÇÃO flA CONCl::SSÃO 

CLAUSULA J<i. - CASOS l)F, k:XTJNÇAO 

36. l. A CONCESS1\0 cxungutr-se-à por: 

a) advento du 1c1·n10 0)111mtuat: 
b) cncarnp<lçfio: 
e) caducidade: 
dl rescisão: e 
e) fak11cia ou cxtmç;lo da COKCL;SSJONÂl(l.'1.. 

Jb 2. Fx11111a a CONCESSÃO. han:ra " assm1ç~o imediam dos set'\ iços pelo ( 'ONTRA T ANTE. com a ocupaç~o por 
este das in.swlaçõc:s e a 11tili/<1Çiio de codos os bens da CONCESSÃO. os quais reverterão ao 
CONTRATAl'ITF., nos tennos pre'1SIOS neste CON 1 HA'I O. 

CLAUSUl,A 37. • AOVl::l\TO 00 TERMO CO NT RAT UAL 

3i. I. A C'on-.--c(São cxtmimc-se quando se vcnfic.ir o termo do prnzo de st•1 dumção, de conformidade com o 
disposto no icem 7. l • 1crmin;ui<10. JX>T con.seqileuda. as relações contra111ais entre as PARTES, com exceção 
daquelas cxprcssaniemc prc,;srns ncille CONTRATO. 

H 2. Vcnfoc;mdo-sc o ~d\'cnto do lermo concmtun l. ~ CONCFSSION.ÁRIA sení i111ei r.·1 e cxclu~ivameruc 
rcspons{1\'CI pelo cnccmuncuro de qwiiS<111er contratos de que o;eja pane. não assnnundo o CON1 RI\ TA l\'l'E 
c1ualqucr responsab1l1dadc qua1110 .;JOS 1nes1no5. 

n.Al.J~lLA 38 .• El\CllMrA<,: . .\o 

O C'ON'rn~·l"\.'i'Tl-:, au1ori1;ido pelo l'Of>cR COKCL:DENTE. podera, a q1~1Jq11er tempo. cnca111p;tr a 
CONCFSS!\O . sc111prç que molhos de intcres.<e púlthco jus1ifiq11cm. mediante nohficaçi1o ã 
C01'CF.SSIONARl ll com a a111cccdénua que o POOL:R CVNCFoDF.NTE dccennimr que niio poder{• ser 
uúc1·ior a YO (110\·en1a) dius. 

' 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Cl.ÁHSUI.,,\ J9. CAOlJCUJAl)I:'. 

w 1 Podera <er dectamda a caduc1<l:1dc da COl'CtSSAO quando hm"·er. por pai1c da CONCESSIONARIA. <1 

jnc'(ecuçtio tolal ou parcial <las Sl1'1~ obr•1~1ç0Cs con1r..11t~lis. cspec-1ahnente q1k'llldo· 

1. 

li. 

lll 
IV. 

V. 

VI 
VII, 

VIII. 

IJ(. 
X. 

XI. 

XII. 

os !:êr\'iços <'S1i ... cre111 sendo P'C$l;1do~ de lhnn .. ., inack-qua<l<I ou deflcitntc. iendo por ba~c as nonnas, 
cntCrios. ind1cndorcs e parân1c1ros defiuidorcs tlt1 q1u1lid.'lde dos SCl'\'iços. nos tcnnos deste 
CONTRATO: 
a CONCESSIONARIA descumprir cláusullis contratuais ou disposições legais oo regulamen111re,; 
concemcn1es à CONCESSÃO: 
ocorrer desvio <U1 CONCESSIONÁRIA de seu objcio social; 
houver "lternção do C<lntrolc social d,1 CONCESSIONÁRJA ou oncraç~o de ~lJaS açõe.~. sem a pmia 
e e~pre<:.-;., a pro' aç;;o oo CONfRA TA N1F.: 
a CONCESSIONÁlHA ll<lfalisar os serviços ou conuibuu para tanto. ressalvados os casos de força 
111aior. 
ocorrer a cobrança de ped.~gio de' atores difcrenrcs dos fixados nos lemios dcslc CONTRATO; 
ocorrer rcilcrada oposiçflo ao excrcicio da flsçali•,ação. não acatamento das de1crmin.1çõe.s do 
COl'ríRAT A..'NTE ou sistemMica desobediência às r10rmas de opçraç:lo. e as den1,1is pcnali<U1des 
prc,·is1ns neste CONTRA TO se mostrarem inefic-.1zes. 
a CONCESSIONÁHIA 1><:rdcr as condições econõn1ico-tinan~-ciras, 1écnic.1s on operacionais para 
m.1ntcr um SER VJÇ< l ADF.QllADO: 
a CONCESSIONÁR IA 1clo cumprir as pemlid:idcs 1111po~as por mfrações. nos prm:os ~'Stabelecidos. 
a CONCESSIONÁRIA nilo arcndcr à intimação do CONTRATANTE para regularizar a prestação 
dos ser dços: 
a C'ONCESSIONÁíllA íor con<lcna<l" em sentença u'1ns1~1da cm julg.Wo por soncg,1<;<10 tnbut;iria. 
inclumdo contribuições 'ociar~: 
ocon·c:r o prcVJSIO llH cláusula >O. I ~ 1 

.19.2. O CON rílA rANTT:. ocor'rcnd<> qu~lqucr do' fa1<,.; a<.ima rela<.icm:idos. not1frair.i a CONCESSJON . .\RIA l"'"' 
corrigir falhns e 1ra.11~S.,.'Te~'>~ÕC~ c1pou1:idas. dl·cer !111na11do os pn11os rcspec1 tvos:. 

3<.>.3 Se 11 COM F.SSIONÁRIA. no praw que lhe for fixado pelo C<NTRATANlt. não corriJi!.U as falJ1.1s e 
1ran~gres.~s apontadas. c~te Htstaurrua o co1npc.:-te111c proccs~o ad1ni11istrativo p:in1 co11fig11rdJ' n in:ldiJnplência 
da CONCESSIONÁRIA 

39 .1. Compro\'ada a inadimplência. no proc..-sso <1dmini~1rn1ivo. o CONTHATA.NTE proporá ao POlJER 
CONCEVENTE a declamção. por decreto. da ç;1ducidadc d-d CONCESSÃO. independcmcme11le de qu.1lqucr 

.. ,. pag,11nelllo de indenrtaç:lo, <11)e 1cnh<1 sido apumda no processo ad111ini~1ra1ivo. já descontado o valor <i1s 
;,;: mul1as e dos danos causados pela CONCESSIONÁRIA. pelos quais rcsponderAo as gard!ltias cslip11lad.1s no 

item 30.1.. 

39..S. D~.,;Jar.cda <l caducidade n.1o re$ultará p;ira o POr>ER CONCEr>ENTE qualquer espécie de respons11bilitk1de cm 
relação aos c~c.argos. t>nus, ohrig;1c;õcs 011 con1pro1njs~os cou1 1crcc-iro~ ou 0001 cntpregados da 
CüNCF.SSIONARIA 

CLÁUSULA .ltt. - ltf.SCISÀO 

.10.1 Este CONTHA10 podei;í ser rcsc111did1> po1 i111ciatll·a du CONCL:SSJONÁRJA. no C:t'<O de dc-scumprime11to 
pelo CONTRATANTE de su:1~ obng:1<,:ões. nicd,intc :ição Jmhc1a1 "'º'ida c~pcciolmentc p.1ra tsse lim. 

40. J. l Os SCI"\ 1ços pr.;,111dos pela CONCESSIONARIA n:lo poder:lo ~cr rntcrrompidos ou paralisado> ai~ que a 
dcds.lo 311d1cial. decreLJlndo a rcscrsiio do CONTRA TO. twnsite "'"julgado. 

U\PiTIJl,0 XVI 
li\1 ERVf.i\ ÇÃO 
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OEPART AMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

da Clansola ~ r. cst~ podcni propor ao POtlER ( 'ONCEOEN'I E a dccrclação <l1 i111crw1iç;IQ par:t tomar a seu 
cargo a rcah1aç:iu dos~"''º' ixn111cnte.<. 11 COKCl.:SSAO. 

41.2 Entr(' :u, si1u:içõ-.; ... q11c pod('n1 d:i1 lug;u à 11\1cn·c-nç;lo, incloe1n·sc as sc~~l11nlc$ 

4 l.3 

1. Cc"''"'Jo ou 111tcnupçâo. lotai ou parcml, <los serv iços correspoudclllcS às FUN<,:OES 
Of'ERACl01'AIS ou Fl:NÇÜF.S üE CONSERVAC,'ÃO. 

\l. Dcfíc1ência~ grmcs na orgruliznção da CONCF.SSIONÁRJA 011 no norn•1I descnvolvimcmo das 
ativicL1dcs abraugidas pela CONCESSÃO. 

JJI. Si mações que po11ham c111 risco a scgurar1ça de pessoas ou bens: e 
IV. AI rasos na 11npla11~1ç:lo das AMl'LIAÇÕES PRlNCIPAlS, que pouham cm risco o cumpri111en10 do 

prmo estabelecido p:1rn n sua cn1rada cm opcmção e rt1o sejnm simado.~ de acordo com os 
procednneutos pn::vis1os nes1e CONTRA TO. 

Vcrificiu1do-se qualquer si1uação que posM dar lu(lar ;i inleJ'\cnção na CONCF.SSÀO, o CONTRATANTE 
dever:. notificar a CONCESS!ON ARJ A pam, no pr.uo que U1e for fixado, sanar as irrcgulaJidades indicadas. 

41.3.1. L>ccorrido o pr.v.o fixado se111 que u CONCESSIONÁRIA sane as irregularidades ou lome pro\'idências que . 
a cri1ério do CONTRA T A."NTE. demonsucm o efeti,•o propósito de s.1nâ-las, este proporá ao PODER 
CONCEDEl'.rT'E a decrc1ução da intervenção 

41.4. Dccrclilda n úllCr•cnç;lo. o CONTRATANTE. no pm10 de 30 (Umta) dias. instaurará procedimento 
adJnin1str.1tl\O. que oc,cr.1 es1ar conclu.ido no J>ftt70 ni:bd1110 de 180 (C('nto e oi1cnta) dias. para co.cnpro"ar as 
causas dcccrcninantcs dn incer"cnçjo e- apurar ~t.s respccti,·as rcspousabihdadcs, ª'segurado {1 
CO'KESSIONARíA amplo dircim de defesa. 

·l 1.5. Cessada a 1111el\cn:;~o. se não for cxtuH<t a CONCESSAO. os ser"iços vollarão :\ rc~pon<,.~bilídade da 
C'ONCESSJOI' ÁRI,\ 

41.6 

41 6.1 

A CONCFSSIO:-JARIA ob11g<1·SC a dispo11ib1l 11.;1r o SISTl.:MJ\ ROJ>OVJÁRlO pai~ o CON !'RATANTE 
11ned1aCíln1~11tc após ;1 cittr("l3Ç<1C\ da intcrvtnçiio 

J\s tc.'<:eilas real1 /.<lda., du1n1ttc o per íodo da t111cr\·cnç."lo. cspec1alrncn1e as resullaOtcs d:t cob1auça do pcdúgio. 
serão utiH1:1das prua cobcnlua cios encargos rcsuhantcs do descn,oh·uucnto dns ;U i\'idadcs c.:orrespond<.:ntes 
~os Sl oRVl ~'()S DELF(iAOOS '' de 11poio aos SF.RVl('OS NÃO OELFGADOS. 11~ssánns para 
resrnbeloccr o nonnal fnnc1onamcn10 do SISTEMA ROOOVJÁRIO, pag;J111e11to dos encargos <:Olll seguros e 
gara111ias. dos encargos decor:remes de fit1;rnci.11nento e ress:rrcinicmo dos cu!:los de adminis1n1ção. 

41.6.2. O c,·c11111nl saldo rc1nanc.«:en1cdn c'phm1ç:lo, linda " in1cncnç:10. será entregue à CONCESSIONÁRIA. a 
não ser que seja cx1m1a a C01'CESSÃO. &ituação cm que se aplic:•riio as di~1JQsi~ões especifica~ 

41 .6.:1. Se. C\C11tuahncn1c. ª' receitas r\.iio IOrc111 suJicic111cs parn c..-obrir as dc~pcs..1s pertinentes :10 dc.scn\'olvintcn10 
da CONCESSÃO. o CONTRATANTE podcr.l r'C<:Orrer :is garantias c~tipnlada~ no item 1t). I para cobn·las 
intcgraln\C1Uc 

CLir.lJStii,A 41. - HF.VER5ÀO DOS llfNS 

(.'APÍ l'ULO XVII 
REVER,5ÀO DOS RI.;NS 

42.l. btmla a CONCFSS.\0. 1ctorn:11u tio CONTRATANTE todos os hcns rC\crsh-cis. di'-'llOS e pmilégms 
únculado,; à c'pk•ra<,•io do SISTF\IJ\ ROOOVIA.RIO. tran,rcnclo, ii CONCfôSSIONJIRIA, ou por ela 
tmpJa111ado,. no 11111lmo <111 CONC'ESSAo 

..il.2 A rc,·çr~in <.~r:í. grau11t;t e :ll1l<.'.lln;lll1,,.·:1 <.:01H os bens cn1 perlCatas CQndi\:<'k?s de opí!rc.H:1onahrlatlc. ullh/.aç:ào ~ 
1nanutcnção eh\ 1C!- <k' qur111,,qucr flnu ... 011 encargos 

li\ 

( 

,. 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

A CO'.'\t ESSIOJ\t\RJA 1er;i <lirc110 :'1 inden11llção <:011c<po11cte111c "" saldo n:lo amortizado d°" beu' cuia 
ao111siç;°?o. de' ul:uncn1c n1~ori,;ula pelo CONTRAT o\NTE. 1rnt~1 uconido nos úl111nc>< 5 (cinco) anos do prn10 
d~ C:QNCESSAO. desde que realinida para g;ir;uuir a co11w1uidadc e a a1u;~1dadc dos >ef\ 1ços abrangidos pela 
CO:-ICESSÃO 

F.x1m1a a COr-.CESSÀO. o CONTRATANTE procedcri1 a uma 'is1oria dos bens a serem revcnidos. da qual 
participará um rcpresc1Hante da CONCF.SSIONÁRIA. de~lmad:i a \Crifícar o csiado de consc1vução_ e 
manu1cnçno dos bens. lavraodo·se, no pmzo de 15 (quinze) dins. o 1'F.RMO PROVJSÓRJO OE PEVOLUÇAO 
00 SISTElvtA ROOÓVIÁRIO. 

O TEll\110 UEFlNITIVO OE DEVOLUÇÃO DO SJSTEMA RODOVIÁRIO de' crá ser assinado no pn1zo 
mà~imo <lc 90 (novc111a) dins após a Jav111tura do 'l'F.RMO PROVlSÓRlO OE DEVOLUÇÃO DO SISTEMA 
ROOOVIÁRJO. desde que a1e11didas as ~-ond1ções pura rnnto cstabclecid;1s. 

~2 6. Ao6s a cxtinçllo da CONCESSÃO, uno p-O<lerrt ser leito qualquer pagamcmo aos acio1ústas d.1 
CONCT$SIONÁRIA, a dissolução ou a panilha do patrimônio dn _CONCESSJONÁRIA, antes C)ue o 
CONTRATANTE. aua"és do TERMO OEFINITIVO DF. DF.VOU.!ÇAO DO SISTEMA ROUOVIARIO. 
;ues1c que os bens rc\'enidos cncontrnm·sc na situaç~o p1-c,·ís1a no ilcm 42.2 .. ou sem que esteja cabalmente 
assegurado o p.1gamcnto das importâncias dé\·idas ao CONTRA T ANTF., a 1itulo de inde1111aç:lo ou a qualquer 
ou1ro titulo. 

Ci\Pí nn,o xvm 
SANÇÕES t:: P~NAUDAOf.S 

CLÁlJSULA H. · MULTAS MORATÓRIAS 

O nflo ct11nprintcn10 dac; dircu·l1cs. nonna~. c'ipec-ificaçóes. rcgul:1ntC11tos. in<iJccs e )"h1rá1nctlos fi;"(.ados pelo 
CO:-ITRATANTE pan1 a execução dos scn·iços. bem eomo auasos 110 c11mprimc11to de pr.vos. de 
crouogra1w1s de e-.:ccução lisie<i dos SCf\i~ objetos da Cül\CESSAO. CIJl Q<~ilqucr de ~-uas fases. bem co1110 
de crono&r:unas fis1cos que forem <\jusiados no decorrer desle COI\ 1 RATO. inclusive o relacionado com o 
rcfa1ituen10 de scn·iço~ dcíicienten1cnte cxct:utados. ou ;1 dc1uora 110 curnpn rnculo de diretrizes. ll(lrnia<;. 
é>pec1licaç(íes. rcg ui<uucn!os. ú1dices e pmârncuos lixado. pelo CQ:-.iTRATANTE p:ira a e:-.ccução dos 
se" 1ços, 1n1ponar.10 na ;iplica<;ao das muitos csp<!ciíic 1das no A N.GXO XV. 

·13 .1. L A aplicação da multa pn:\ista nesta Cláusula nAo 1111peelc SCJI• dccrern(h> a intcr\'ençílo ou dcclamda a 
caducidade da CONCESSÃO ou. aimhl, que scjam uplicadl~ ou1ms i.:mçõc:s previstas neste CONTRATO ou 
na lcg.sl;içao peuinemc. 

H.1.2. As mullns scião "Ph<::idas ª"'"·és de processo ad111i11istn11fro. in iciado n pai1ir d.1 inumaç~o. emitida pelí! 
Fisc;11;,,.,ç,;o à CONCESSIONÁRlA. g;inu11ida a wa defesa pré, 1a 110 praLo de S (cinco) dias 11lcis. 

43. J.3 Os q1Jorcs d11s muhas con~trullcs do ANEXO XV <;crão reaiustados pela mesma fónnula e nas 111csnms d.11<1s 
cnt que o reaiustame1110 for efctivaine111e aplicado~ Tarifa de Pedágio. 

CJ.ÁliSIJLA ~~ . • PEt\.\.Lll>ADES l'()l{ IN~:x.i,;cu«Ao 

44.1 Pela inc,ecuç:lo porcial ou 1otal das ohd1~ações estabelecida~ nu CONTRATO. o CONTRATA~E po&~rá. 
!'"ramida a p1ó'ia delC...a. 

1 J 

<lphc:u ;, CONCESSI01'ÁHIA ;1s SCJ.'lnnt~ sançõc~ 
a) ad,crtêuci:1: - -··· 
b) 111ul1<1 de ;1te lll"t. <dc-1 por cento) do 'a!m d;1 1ecc11;1 <lc ped;igio. <:atcul;ido com base na niédi;i 

dos 11H1mo~ <• (seis) 111C.<<'S. 11111l1iplicad1> pelo ninnero •k me= 1cm:111c5CC11tcs <la CONCloSSi\O. 
para o çaso de 111cxc...'\1çào tot;,11. i..: 

~) n111il~l ele até lO'!~ (de)' pOf cc-nto) <ln ,afo, d.a ft.:,X't1; 1 de pi.x\afttO. cah:11l<ldo cont b~se n.a rnéd1t1 

dos '.1lt1111os 6 (seis) 111esc;. m11l1ipl icad0 pelo 11úmcro uc meses qu.c a f'O'KL'<;SJONY'ARIA c•li cr 
1n:iú;;11pJ::n1e. p;ua o (;aso de 1ne~<.~u";lo palc1.:1!. Pll ,t 111ul!a prc' 1~1a lHl .:\N F.X~) '( ' ·"" .i os / 
':ª"º' ,1!1 :.~~r1oc.-::1Jiç~1do~ l __ 

C-~d~r.:r ~ c:id.:cid:idc d.; COl\CI SSAO. . /• , ..::__. 

1 ~ , 

•o " 
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DEPARTAJ\1ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

4-1. 1. 1 A çadll('idadc da ( 'ONCESSAO 1x><lcrJ ser d•clara<t> sem prcjui10 da <1plica~:lo das sanções P"'' 1s1a, no 
ulC1'\(.1 l do Ílc111 antcnor 

4-1 J.2 A' mull:i< predsws n.1s :ilit1ca "b" e "e" do inci!:O 1 do 11cm amctior. rc.~pci1ados os limites estabelecidos. 
scr-Jo apltcadas pelo CON'J'R,\ TANTE segundo a gr~ndadc d<t iruiaç;1o eomc1ida. 

H J ·i P<ira ct<:ito do dispasto no ;ul>-item ante1 ior dc\'Cfi• sei obedecido ato do SupcrintCl1dente do 
CONTRATANTE, a ser blli~ado no pr.11.0 máximo de 60 (sessenta ) dias, com graduaçilo dos tipos de 
infmçiio. segundo a sua gra"id<ide. fix:mdo os respectivos \'alorcs de muilll podendo ser delegada sua 
aplicaç;lo ao AGE1''1l! TÉCNICO 

44 .2. O procc.so da aplicaç;'lo das pcnahd."tdes de :id"cnfoc1a e multa tem írúc10 com a 1a,T3tun1 do auto rcspcctirn 
pela FiS<."1li1.aç:'"· 

44.2 1. L;wrado o auto, a CONCESSION..Í.RlA ~crá intimada no prazo de 10 (dez) dios úteis e terá llOt prazo de 5 
(ci nco) dms úteis para de1Cs:1. 

H.2.2. A CON('ESSJONÂRIA terá prazo de 15 (quinze) dias par;i o pagamento (~1 multa, a pnrtir do recebimento <fa 
·~~;. i.tHit11<-1ção. 
~ 

+4.2.1. A mulL1 de\'erá ser p~ga na Oi\tsno de Finançiis do CON'lRllTANTE, sitmtda <I Av. do Estado, 777, 1• 
auclar, s.1fa 3 l 1. São !'nulo. Capital 

H.2 4 RccebidH a defesa. os autos serão cncamirtliados pela Fiscalizaç;ío ao Supcrimcndentc da CONTRATANTE. 
dc..idaJllcnte iusrruidos. para de<:1s.%. 

4·1.2.5 Da dxis:so que aplic:1r a pcnalJ<ladc cahcrá n .. 'CUt'Si.) \'(lfunl;'1rio. no pnv.o <le 5 (cinco) dias úteis. contados da 
int1111açllo, para :i autoridade ~ornpctemc. 

-1·1.2.!I 1 No C<l'IO de fin nça hren<:árul ou scr.ur<>·P,~l.f;uui:i o ('{l'ffRA'rP..~'l'E ni,11Ht·ci o pronlilentc uüunnado sobre 
as pe11alid;idc:. c'-e111uahnc111e aphcada• :'1 CONC'tSSIONARlA. 

44.3 Os "atores d;1s n>ultas scnlo 1caj1.1sudos pc~1 nic""ª formula e nas 111es1ms datas em que o n:<IJu.~;imento for 
efe11,·an1c111e aphc.1do ~) Tarií;_1 de Pedágio. :nê <t d:u;1 do cfcthô p<1g:in1cnto. 

~4.4. Ca.<u a CONCESSIONÁRIA não p1occda ao p.,gamcnto d~ mulw ilnposltl. 110 pra1.o es111belecido, após a 
decisilo final, o CONTRATANTE uti li1ará as garn11lias prestad.is nos termos deste CONTRA TO. 

44.5. A aplicaçil'o das penalidades pre\'iStns neste CONTRATO e o seu c111op1·i111ento n<'io prejucLlcan~ de nenhum 
modo, a aplicação de outras s;ulÇõcs previstas na lcgislaç:'lo 

44.6. As i111portnncias pcc1111iátias rcsulta111cs da nplicaç:lo da~ multas se r.,,,·ertcrilo ao COi'iTRATANTF.. 

CAPÍTtJ l.O XIX 
P!U~ÇO DA OF.U:GAÇAO 

CLÁUSULA 45. • l'REÇO l>A Dl!'.LF;GAC:ÃO IJO SEHVIÇO l'ÚUl.ICO 

45 1 A \ON\FSSIONARJA pag"rá ao COl'.TRATANTP pela dclc~aç~o dos se1viçes públicos de cxplomçiio do 
SISTEMA RODOVIAR IO o preço scg11i111c· 

I \';dor corrcspo!ld<'11t<: .a Jo/.., tUê1.; 1x;rccn10; da H.'<:eita bruta etC1 i\'atncntc obtida pela 
CO'-iCFSSIO'NARlll no 111cs a111crior no do pag;nnc1110. e.\<:crua<h1 a receita financeira durante todo 
o pra'o da CO"ICFSS.À.ü. e 

li O Yafor fixo de R$ 1r1 t511 mQ.W tde1 1nilhlks. cento e c111qüe11ta nu! reais). a ser pago d<1 seguinte 
fonna 
;1) ~ \Oito) parc--cl:1s 1H<.:11<=a1s 1gn;n<: t ' c(u)sccutn·;1s. c:ada tuna col'respondcndo ;1 0.9'Y.. (nO\c 

,,h.'ci1no' por c.t.'rlfn) J-> vatur es11p11lc!du n~s1l~ 1h.:1n. ,cnce1uJo a primeira no ultirnu dia iltil do 

\>) 
ntc' da a-.,s}n;ilnr.a dc,te (~Ot'fíR1\ f(). 

~ ~2 !dtl/C?llO~ (. !ll!H.a C rlu.1,l ri:Hcct~1' lll(J1"'1tS. n?UaJ!-. (' t'.OllCõC".:U\l\;\'t. c;lda W .! 

·1·.;.....,_l)IJllri..:niJ,,. '' i ., h.Jil.llh' r11 ..,nno~ p:~r ~(.;!HO) do \:lic~r :."~.1qu1lado 11..::sr:.: itc~u. \ . ~· ,,. o a 
f.lf :!! :CU~l HO ull 1 Il i(.' d!'! ati! Ju •)' 1 ! •ünn \ 1 :l•~S ~l;')Ó) a :!'.'l'ifJ.:lJJJ:f:) ce~h: ('(f\JT RA 1 o / .. .. . / ..-. 

. l~ '/ ·~1"-~ 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Os '"lorcs prc\ "tos no mc1S<) J ~cr;lo de' idos tksdc o pr1111c1ro 111ês da COl\CESSAO e ser;io sempre pago' 
me o último dia úlil do llléS <ubscqucnte 

As parcelas prc\'1Stas no inciso li s.eriio r~•1JU.Stad.1s pela 1ncsn1a f<1m1ula e l'<•S ntcsll\.'lS datas cnt que o 
rcaJUStamento for efcth•anocntc aplicado ,; Tanfü de Ped:igio e o seu pagamento é objeto da garallli<l prestada 
nos ICrJllOS do ANEXO Xlll 

,\ CONCESSIONÁRIA poder:\ efetuar os p;1i;a111cntos pre' is1os no inciso li, alinc:. "b- desse item utilizando 
ú(U)os de e111issão <1<1 Companhia PnulisL1 de Ad11úni~1raç~o de Ali\'OS • CPA. alé o limite de 30% (trillla 
porcemo) de ca<1<1 parcela 

CAPÍTULO XX 
DIREITOS F. OBRlGAÇÔF.S DOS usu,\ruos 

CLAUSULA 46. · DIREITOS E ORRIGAÇÕF:S 

46.1. Sem prejuízo cto dispos10 "'' legislação nplicável . !<fio direitos e obrig.1<;ões dos usuários do SISTEMA 
RODOVIAJUO: 

46.2 

1. receber St::RVl ÇO AOEQUA[)O, como conuap<inida do pagamento de pedàgio, rcssah-.odas ns 
isc11ções aplicA,·eis: 

11. receber d<I CONTRATANTE e da CONCESSIONARIA infornrnções para a delesa tlc interesses 
indi' iduais ou colctiw1s e p;ora o 1150 correio do SISTF.1'1A RODOVIÁRIO: 

Ili dar conhecimento"º C:ON f"R.A rAN n:; e:\ CONCL'SSIONÁRIA de irrcgul:uidadcs de que tenham 
10111ado conhccinocnto. rc1Cre111cs :i c'e<:uçjo dos SERVIÇOS DELEG/\DOS. SF.RVIÇOS 
C:OMT'l, I.:Mt:l\TARES e tlc apoio <1os SERVI ÇOS NÃO üEl.tCiAl>OS: 

IV contrtbuir 1J1Jra que o SIS rF.l\1A RODOVlll.RIO pcnnarocça cm bô:as condições: 
V. cumprir as 11orrnas do Código N<1caonal de Tr.ínsito. dos regulamentos de trànsuo do 

CONTRATANTE e contribuir pam a scgiuonvi de pessoas e de veículos 

A CONCF.SSION.ÁRJA obriga·s~ a mamcr. dut:inle lodo o pm7,0 da CONCESS;\0. em sua csu·u111ra 
orgnn1z;1ciont1I, no 1nínilllo no nível uncdi:u.;unc.nte aha&\o dos órg;.io-s de sua AdtninistrnçâQ. urna a.rC<' pan1 
cuidar e,clus"amcnte <k~s relações com o~ u~11{1rios do SJSTEMA RODOVl.ÁRJO, chcliada pot unia pesso.1 
que rcutt~ as condições necessárias para exercer as a1h·idadcs norn~ilmcnte d~-sempenhadas por um ouvidor 
(ombudsman). 

CAPÍ1'1i l.O XXI 
Oll!UC;AÇÕF..S DAS PARTF.S 

CLÁlJSULA 47. • ORRIGAÇÓES UO CONTRA fAl\TE 

47. 1. O CONTRA TAN'J'E. sem 1ircjui1-0 de oulms ubng:içõcs e.iabclcc1das 11cs1c CON1RA1'0 011 na lcgisbçllo 
aplic.ívcl, ohriAa-se, de modo gewl. a. 

tl. 

J li. 

IV. 

assinar o 'fetmo de En1reg:1 do SISTEMA EXISTcNTc, 110 ato de Trnns!crêueia de Conttole e os 
Termos Pro,-i'iÕrio e Ddi11111rn de Dc,oluç:;io <lo SISTE~(A RODOVl.\RIO. 
rc~r>011s~~hili7_;lr-sc. e:'\c luSl\ '\l e d.irçUUllc;lltê. por cO<los os paga1neo1os e indcni/;'!ÇÕCS e c,·cntuais 
bloqueios ou 1>enhora~. d<'Corrê11tes de aios on (;11os antc11orcs à ·1·nu1sfcrêuci..1 de: C:ontrolc: 
apw\'ar. desde que a11ton1ndo pdo PODER CONCEDEl\'1 E. as sohcit:1çõcs <la 
CONCI:SSJONARIA qu;on1<1 :\ con<lrt1<;1lo. r('lilnnulaçâo ou rcmoç~o de acessos ao SISTEMA 
ROJ)OVIARIO: 
dar ;1po10 aos nccc:ssârios ClllCnd1111CnlO"i \:()Ili clS Pn.:ICituras \tw1ic1pa1Ç. l(U3Jll0 â cons1rw;10. 
refornu11:tç.=\.o ou rtn~:)o de }iCC<.,~. 
dar npo10 aos necét;S~irios cntcnd1nhe11tos. ,1111no ~· uuuas Conc-..cs..ç1onânas dl.' Ser'\ 1ço P'\lbllco. ~crnprc 
que ;i e.,cco~;lo dos scn t>:,:os de rcspo11sabdid:ld<" dcsta"i, dcr1tt'O da f ~1 i xa d~ do1uilúo, inh!rfua111 n:is 
:ni\ t<bdcs da CO(';CE~SAO. 
On; :1po10 :ln' IH .. "X'~<io.;:)r10:-; r-111cnd11~1l·11 1 oc;; \.'.Otl 1 ('I<. llit!:los <.'.('Oll>Cleutcç_ r:?<:. q1u.~ .. I<)(!'!; relacionadas con 
;i O! oli:'\:lo a111b1c-ntai. .,,..,,.../ 
1i.i~a lis:ir e ;ipJ'l'>\'Ur ...:('furo 1.::~_se (\<;. :'rc;\_·l'l'i <.:"K-_.,._,r\iço~ a ~rca.'.. !;11p!anl.H~o-s ou naxli!.)~1:9,c.?'hi.;1u ( . 
.. ·'i''º l'> lt.'Sricci1\(1-.. p,jff'c..:·1•"':- <.' rcl;1101 ~l'·' <·111;1 1cos p{>f c111pt~~as tndcp-.::nd...:uu:~ ff _ 

.. i ' .__ 
( . 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

liscilu;ir. d1retm11cntc Qll :nnm.'s do ACiE'lnõ 11.:CNICO. a cxecuç:lo dos SERVl ~'~lS 
ílr LEG,\OOS. dos SERVl('OS C'0;>.·1PLF.1\IEK 1 AIH';S e do apoio ao.> SERVIÇOS !'AO 
f)~Ll<; ~\V()S. 111clu1ndo o recebi rnc11to e ;1 apuraç.,io de quc.1....:i1s dos usu/1rios: 
~uhm~1cr :1 aµrm açii<i do SECRETARIO DOS TRANSPORTr~ o 1C>Justru11c1110 de 'J ruifas tlc 
Pcôf1gio ~ dos preços dos scr,:iços cobr~uJos dos usuil1ios. de ncordo corn o~ crilérios cstttbelccidos 
neste C"ON1'RATO, n;t forma da clá1t<nla 26 . 
rci~izar <1uditorias anu:t.is e obrigatórias nas cootas e registros cl.1 CONC'F.SS!ONÁRll\. por si ou por 
terceiros 

CLÁUSULA 48. - OBRICAÇÕES DA CONCF.SSIONÁRlA 

48. 1. A ('QNCESSION ÁRJ A. sem prejuízo de outras obrig.1çõcs cstabclccid<1s neste COl'.'TRA TO ou na lcwslai;<1o 
apfiai,cl. <:lbriga·se, de n1odo geral. ;i, 

J 1. 
111 
JV, 

V 

VI 

VII. 

Vlll. 

IX 

X 
XL 
XII. 

XI II 

prestai SERVIÇO ADEQUADO, 
c~cmtar os SF.RVIÇOS DELEGADOS: 
apoiar a execução d<>s SERVIÇOS NÃO D.ELF.GADOS: , 
n~o tra11sferir, sob qualquer forma, os direitos de cxplornç.io do SISTEMA RODO VI AR 10, sem a 
prfria e expressa autoril.aç.,o do CONTRATANTE: 
a')Segurar li\'Te acesso, cn1 qualquer época, das 1>essoas e.ncarrcg;idas, pelo CONTRA TA1''TE <>li pelo 
AGENTE TÉCNICO. da Piscalizaçílo, :Is sw1s in.>tahlções e aos loc:iis onde estejam send<> 
dc>em oh'icl.~s ati»idadcs rclacioMdas com o obJCl<> d.1 CONCESSÃO: 
prestar t<>das as i11forn1<1çõcs que lhe scj;im solicitad:is pelo CONTRi\TA:-ITE. no.> prazos e 
periodicidade por c-s1e dc1enuinados; 
obter (-lS licenças e Lornar iodas as pro\ idéncias relacionadas co1n a proteção ambiental: ressalvado o 
dispo"º no i1e111 13.1 1 do J:dit1I: 
/clar pela 1111egridadc dos l>ens que rnteg-.un a CONCESSAO e pelas :írcas rcmanc-scettlcs, tomando 
1odas a'$ providê11t:frts n~~ce~silrfr1s. i.nclui.ndo as que se reJCren1 /1 fa1-<n de dcnunio e ..;cus Ht:eSWS: 
dar cu:ncia :1 todas a~ empresas <-onlmtadas pam a 1>resrnção de serviços relaciotL1dos co111 o ob)Cfo 
d:i CONCESSÃO. das dis()osiçôcs deste C'ONTRATO. das nomws aplicá,cis ao descm·ol»ime1110 
d:ts ati\ uJ;utes p.,,:l a~ qua1~ forn1n t"('lntra1(1d;1s. e d:is disposições rcrcreutc~ aos ôu citos dos usul\r1os, 
ao pessoal conu•11ado e {à proccç:lo a1ubi-cu1al. 
publicar as dc;nonstraçõcs financeiras :tnuHis: 
<lar apoio ao reguk-u runciona111c1110 da Comissão de Aco111pa11l~1111et11<> e Fisc.11i7.a<;à<>: 
reparar tO<!os e quaisquer danos causados c111 ,·ias rle comunicaç~o. tubulações de ágn<L esgotos, 
redes de elctriC1<b1dc. 1lli. lele<.-omunic:içõcs e tCS!X'CliH>S equipamcm<». e cm qn<iisquer bens de 
tcrceiios. crn decorrêucia d<t exccuçflo dos scrYiÇos de sua responsabilidade. 
p1'0mo\cr as ;m1plia.,,"i'lC'; occcss.1rias pora" m:mulcm;:'lo dos nhcis de ser\iço de tr:ffcgo definidos no 
F.dirnl e se11~ Ancx<>s. · 

CLÁUSULA 49, · FOR('J\ i\lAIOR 

·192. 

49 2.1 

Cons1dcran1"'5C e.a~ de IOrça rnaior. corn as c.:onscquêncins csr :i1b~lcc1di1s ncsll! CONl'!lP.:ro. os ~\·cnto...;; 
in1prevlsh·e1s e in·cs1tsll\('Ü,,, alheios iis P1\Rll~S .. e que tcnha111 wu in1paCh) d1rc10 sobre o deSC.rt\Ol\.·i1ncn10 das 
"'" 1d11dcs da \ONC't:SSÍl.O 

Sc1n preJui10 do disposto 110 ite111 5~!(\Hnie. :l ocorrência de tun C.1!'0 d<.: força 1nnior 1cr3 por efeito cxoncrru as 
l'ARTFS de rcspo11sabilid.1dc P<'IO 1•\o c11111pruncn10 da~ obnp,ações decorrentes do CONTRA 1'0. a!C1adlls 
pclu ocorrêucia de 1u11 caso de f()r\<I 1Halot. o.a cstrit~I lncdilla c111 que o cun1prunen10. pontual e tcn1pesti\·o, d.1 
obri~llo tenha s1<lo impedido em' 1r111dc de ocorréncia desta umurcza. 

Uu1 C\cnto l"ki.O 5C1;i cou,idcrudo. P•lla os efeitos de Jt:cou1pos1ç:'lo do <..'(')u1líbuo cconõ11l1Co·fi11ancciro do 
CONTR,\ 1 O, \':lSo d~ fo1ça 1n11ior se. no temp-~ de su11 ocorrência. corrc,pondcr a um nsco "<'gurm cl, no 
Brasil ou no c'tcrior. a1e <' Jitnuc do\ ,·alores cte af)Ôltcrs coJ11crci;1ln1c111e accit{1\·c1s 1ndcpcndc111e1ucnte de a 
CONCESSIONARl1\ a~ 1c1 <:Q11tmc:1Ll<> 

/· ··-· 
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N:i ocorrcucw de um c:iS-O de fo1ç;i maior. "Uª' co11<;<:q(lênc1as n;lo sc,am c00<:11:.,, por seguro. as PARThS 
acordai;io se h;l\Crá lugar it re<:ornposiç:lo do cquilibl'lo <'C'Oninnicv-frn;Hrc~tm do CQ1'TRAI O ou :i e:-.linção 
U:1 ( ONCcSSAO. podendo rc.:orrcr·se. se nàu hou,-cr acordo. :io plllced1mento de co11cili:1ç>io. 

Veriíic:mdO·!O: a c~tinção da CONCESS,\O, nos 1cm10S do drspos10 neste nem. aphcar-sc-ào, no que couber, 
as regras e proeédi n1en1os v{tl tdos pant a extinç:lo da CONC'l:SSÃO 1><1r ad,«:nto do 1cm10 con11a1ual. 

CAPÍTULO xxn 
SOLUÇÃO DE OlVERGÊNClAS 

Ct.ÁUSULA 50. - DIVERGÊNC1'\S TÉ.CNICAS 

50.1. Par.ta soluç:to de cveuluais d1Ycrgêuci~s de Jl.~l\líCn 1 técnica se(;~ c:on!-ltituída, nos :lO (1ri.nta) dia~ seguinte~ à 
assinatutlt do COl\IRATO. por ato do SECRETÁRIO DOS TRANS!'ORTES, tun<t ComisS<lo Técnica, 
con1posrn por .1 (lfê-5) membros efetivos e 3 (trés) membros suplentes. que substintlr;lo os membros efeti,·os cm 
su:1s ausêncius ou impedimentos. 

, 50. l. I. A Co1níss:õo Técnica será competente para em11ir pareceres fundJ1men1ados S-Obrc as questões que lhe forem 
submetidas pelo CONTRATANTE ou peln C'ONCI!SSIONÁRIA. rela1ivarncnte a divergências que ,·enJ~1rn 
a surgir qu:mto aos aspc<..1os técnicos dos serviços correspondc111cs a FUNÇÕES OPERAOONAIS. a 
l-'UNÇÜES DE CONSERVAÇ;\Q e a FUNÇÕES DE Al\!PLIAÇAO . 

. 5r). I 2. Os membros d<t Comiss.io Técnica serão d~ig11ados da scgu1111e fomia · 

f l/111 me mbro cfccirn. eu respecti'o suplente. pelo C'OJ•n llA 1 Al'<i E: 
li Um mcmb10 efc1i,·o. e o rcspeclivo suplemc. pela CONCF.SSIONÁRIA: 
11 1. Um 111c111'1ro cfcti\O, que ser;\ o Prcs1dc111c dJ• (omt~s:io. e o respectivo suplente. pelo 

SECRETAIHO nos TRl\NSPOIHES 
50. I 2.1 O ntémbro efc11,·o e o réSpcclhO supfcJJIC. dc'i[~nmfos pelo SE< 'lli.:TARIO DOS TRANSPOR1 ES. deverão 

ser proli~sio11;1is i11depcndcnte..'i. de conceito recun.hcx:ido. 

50. 1.3. O proccdin1cn10 par:t sofuç.'lo de divcrgêndas iniciar-se-a 111cdmn1c :i comunrc;1ç~o. pel:t PARTE que solici1ru 
o pro11111iç1ame1110 da Comissiio Técnica. ~ outr-d PAlrfE. de s1u1 sol ici~1ção fo111coo1<lo cópia de todos os 
eJc1nen1os apresentados. 

50. 1 4. No pra7o de 15 (qui11ze) dias. a CO!lliir do reccbinicmo da con1unic1çâo refcrid.1 no 11cr11 au1erior, a PARTE 
reola111;1da 11prescmaii1 as suas alcgaçOcs n.:lalfr1Uucme à ques!Jo formulada. encmninhando à outrn PARTE 
<."6pia de todos os elementos aprescnrados. 

50. 1 5. O parecer d;1 Corms!<lio Técmca scr:I emitido cm um pnl/.O 111áx11110 de 30 (U'iuta) dias. a contar da d:1ta do 
rc>ecl:>i111c1110. peL1 ConLissiio. das a legações apresentadas pela PARTE 1cdano1da, se uuuo pmzo r.1o for 
e>.tabclccido pelas PARTES. de corniu11 acordo, e accilo pel:r Co1niss<10 Técnica. 

50. r ó O. pareceres du Co1111ss.io Técnica scmo considcmclos aprovados se con1:m:m com o vo10 f.wor:h·el de. pelo 
menos. 2 (dois) de seus inembros 

50. 1. 7 As de$pQ•a~ com o fi1ncionarnc1110 da Comissão Tt<:ni«t e os honomnos de seu Presidente, e do respccu,·o 
snplc111e. scr:lo r:ncad1Js c 111Tc as P Afrr~;s. 

50. 1 8. /\ suhu11s'<'to rle q1L1lquer qucstàn à Co111issiío Téc11 ica uão cxoucm a CONCcSSJONÁRIA ele dar inte~ral 
c11111p1in~1110 à> su:1s obrigações contraru;11s e its de1ernunaçócs do CONTRA T t\NTl. mclwndo t is cn1itidf1s 
:ipos a ap1cse111açã11 d:i quest~o. neru p<:rrni1e <fUalquer i11termpç;lo 110 de.,en,·olvunento das atividades 
rçL1cio11<1da' com a <:ONCESSAO. 

'º 1 9 Se <111alquer das PAR l ES •~lo acci1:u o parecer :iprn,·nd" pela Con11ssfü1 1écrr ic;i, podcrü. no pr.r'o de 15 
(qUUIYC) dias. il concar d.l data do r('Ccb11nen10 da co1nun1cac;áo respoC1i\t1. sohc1lar ti oulnt que a quc.sll1o ~ja 
suhnu:1ida a Co1njssc10 de ('oncil1:u;~io. 

CL..\lJSllLA SJ. - l>IVF:RCÍiNOAS C ONTRATUAIS 

/ 
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DEPA RTAM ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

~ 1 2 ,, Cmm~io de CC\ncihaç;io scr:í composrn po1 .1 (três) membros. ~abcndo a cad;i mn:1 das PARTES :i 

i ndk:.;.1~ão de u1n 1ncn1bro. sendo o tcrce1ro e~colludo de- t:onu11n acordo pcJos ouiros dois n1crnh1os dc.'>ignados 
pcl<lS P:'\R1'.t:S, dc.;vcnUo u c$COlll:.l 1<;."C.!IÜ s<Jbrc J.nofissiona1 de coolpfO\adn cxpei iênc1a e111 l>ircito 
Ad1ninisua,ivo. 

51 .2. l Setá con~1dernda constnuída <I Coiuiss:)o de Cuncil1aç'1Q rta data crn que o fcrcciro n1crnbro accüar a escolha 
e co1nu1uc:ir essa nccitnção às PAR l'ES. 

51.2.2 /\ Contiss:1o de Conciliaçiio poderá ser assistida por técmcos que considere convcnie111c con,·ocM. 

51.3 A Comiss.1o de ConciJ1açílo dcc1dini segundo o d\rc1to co11stitnído e se pronunciarà no pmzo n~'\ximo de 6 
(seis) meses 

CAPÍTl'LO X.,-Xll.l 
lNTEHVENlENTES·AN UENTES 

CLÁUSULA 52. • HF.Sl'ONSABILll>A DE 

5?, . 1. As !NT.ERVENU!NTES-ANUENll iS d<.'Clarani que s-Jo. con)lmla e indi,·idualmente. par(I todos Os e ~éi(OS, 
solidariamente res1>ons;lvcis pelo crn11primen10 de todas as obtil!'içôcs aSliUmidas pela COKCESSIONARIA 
pernntc o CO'ITRAT A-'ITE e o !'ODER CONCF,DENTE. a!é o limite do cupiWI subscrito. 

Cw\ USULA ~3. • CO:\IUNICAÇÔES 

CWÍT\J l.0 XXIV 
fl!SPOSlÇÔl::-S l>i\'F.HSAS 

5.1 l. As comumcaçóes entre as PARTES <erJo efetuadas po1 cscrilo e romcudas· 

;1) cm mlos. desde que compro' adas por protocolo: 
b) '>Or f;ix, d~sd~ qnc co1npro .. ada a rcccpçilo: 
cl por <.'Orrcio rcg1strodo. co1n rt\·iso de rccehhncnto. 

53 2. Coos1deram-sc, para os efeitos de 1c111essa <bis comumc.1çôes. na foruo1 desta Cláusula. os seguintes endcreç<>s 
e 11lin1cros Ue fax: 

a) CO NTRATA NTE· A\' do Est;1do. 717. CF.1'-01107.000 , Fa~-011-2273576 
b) CO NCESSIONÁRIA: Praça Uwào do .Rio Brauco. nº ~8. Sobre-loja. Centro. Ucbcdouro, Estado de Sno 

Paulo, CJ(P i470\l-00tl, FAX-O 1 i -.1422246 

51.3. QualHUC• dns PAR11'S poderá mod1lk nr o seu endereço e ui1111cro de r.w, mediante simples ~0111111ucação :i 
outni PARTE 

CLÁ llSUl.A :o;4. - CO NTAGEM DJ;:: P RAZOS 

5~ 1. Os pr:vos estnhelccidos cm dias, neste CON l'R..\TO. co111at·sc-;lo cm dias corridos. s;1ho se csti,·er 
e.-.:prc~~11ucutc feita rcfçrênc.:ia a dia!\ úteis. 

CL.\11sut.A ~s .. •·x~· Rcic10 or. 01R.E1 ros 
='·" l O n~io cxetcí.cto. ou o e."<crcit:io t;1rd10 011 parc1:1I de qu;tlq11e1 dirc110 qne ;1ss1sta a qualquer d:1s P1\R'fFS por 

C!-t~ <YJNºfR.I\ r<>. ufio i1nport..1. na. renúncia a este rl.11ci ~o. nc1n 1111rxxfe o seu cxcrcicio posterior, ne111 coustitui 
110\'aç;lo da rc-:-.1,e~1i\ a ol>rig:içã<.). 

Cl...\USULA 56. - INV.\LIT)AIH: l'AR('IAI. 

5<>. I. Se qualqt•cr c~1' ct"po~içoc, dcs1~ CON J !VITO for tl~duatht 1111la ou un a lida. es"'' dcclamção n;lo afora1~i a 
,-,:h<l,1dc da:-. dc.Jna1:-. disposições cn11t1;11u:l 1s. que ..;e 1uan:c(:'\u c1n pftno \ igor 

CL·\l SU ,\ ;.'. - FO!IO 

f 1 f•J lj 

,' 
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F po1 cst:ucm assm> ajmlado>. a.~sinam o p1c.;emc COl\TR,\ TO. cm J \trcs) vrns 

PF.LO Ocp:inamcnto de Esuadas de Rodagem - OFR!SP 

J-----7 o 
cug." .$9'.gib'Augusco de Arruda 0 1mari;o 
SUPF.lúNTENDENTE 00 IJF.R 

PELA Conre.;sionâria de Rodovias TJ..mE S.A. 

---2 <~- -
Lui:r. Cés.1r Corrê.1 Venoso. 
1Jire1or Presidente 

COMO INTERYF.NIF.NTES-ANlJEN"l'ES 

/l À Q ( /, /l.?' k,-U/i " ,c. ~ (,. e 
Fernando Silveira Ed1~irds 
Oi rctor de Engenk1ria e Operações 

PELA TORC - T em1plc11agcm Obms Rodoviárias e C' OIL'ltruções Lida 

PELA EMPJ\ S./\. - Sei\ i~-os de Eur,culiaii;i 

- --. ~ ··. 

'-~~- -
·.11\,_) ·,-~,! ~ _:, ·~· ···t · .... ~) 

Jos1J'<mó.(JÇJ:reitiLS:.>" · -' 

PELA Empresa ConSII\uorJ BRASii . S.A. 

José Lucio Rczende Filho 

J 

' . 
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